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SINIESE
BRUSQUE

Segundo declarações do Presi
dente da Federacão das Indústrias
de Santa Catarina, Sr. Carlos Cid

Renaux, o Centro Social do S'ESI
Selma Wagni2r Renaux,' será bre

vemente inau�,!rado naquela cína,

de, oferecendo a toda .a comunida
de operária de Brusque os servi

ços de corte 'e costura, arte cizli.
·

nária, revenda de material ·C8CO

lar, recreação e esportes para

crianças c adultos, O Centro So.
eial Selma Wagner RJenaux está lo·
calizado nas imediações do centro
da cídadê c constituí-se �e um pré
dio recem construído, com três

pavimentos e amplas instalações;

IrAIÓPOLIS
.j

A Agência Bancária do Brades

co, única existente na cidade, Ici
fechada por determinação da sede

central em S�o Paulo, transferin
do-a para outra cidade do interior
paulista. Entretadto a população
continua lutando para. conseguir a

volta da citada agência, tendo in

clusive, enviado . um emíssárío . a

) Sao Paulo visando junto aos díre
tores do estabelecimento a revo

gação desta decisão, Enquanto
isso, outros estabelecimentos mos

tram a intenção de abrir novas

NOVA TRENTO

o Prefeito Municipal de Nova

Trento, Sr.' Pedro Piva Junior, tem
sido muito elogiado pelos mem

bras componentes da Ftlarmônica

Neotrentína (q.ue o· consideram
um dos maiores benfeitores, prin
cipé)lmente pela recente entrega
da iluminação a- vapor de mercu·

'rio' do çoreto Nicolau Bado, q·�lC
está sendo imitado por outras pre
feituras do Estado.

CRICIUMA

A Prefeitura lVlunicipal de Cri·
Ciuma promoverá, no . segundo �e·

mestr'e do corrente ano um con·

curso rúblico municipal do qual
·

pOderã,o lJarticipar qualqUer. cida·
dão. O COUCUl�So' é instituído ,pela,
Dh;etoria Municipal eh Educação e

Cultura c os' trabalhos deverã.o
abordar a História da Colonização

r· de Criciuma e caberá aos veneedo·
·

res valiosos premios que serã() di.·J
vulgados oportunamente.
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,IJ '." s"uspende punições de jornalist
. ,.

· �edução dd�.
Juros tem o·
apoio· da &:11
o Presidenté da Confedcraçüo

I .

,"
! �

.

Nacional da 'Indústria," Sr, -Ternaz

Pompeu Néto a:Úrln�n.i cntem CU.lC
o 'e�pfésari�c1o br�súeir6 ', apóia
integralmente os atuais. esforços
empreendidos p,eH:> qovêrno, ' no

sentido '''de . promover a reduçã,-;
drástíca dos Juros bancãrros.

.,

Segunde .. o �iri.geIite da, C�.I a -re

conte Poesoluç'ão �o .Cohselho l\(Io"
netário �.Nàciónâl', de

, n;rnerQ.; 1l�; ';

represeàtou úm p'�imeiro .e o.(�cb-'
vo p'a��õ para .

o sohícíonamento (to
.

problema, Àcrescéntou .. que oütras

�edtdas . deverão iühda ser' torna
das, no .mesmo .sentido,' a: fim de

.sanear
.

e reduzir- os custos- opera,
danais 'do, esquema financeiro da

Nação, considerando-se que os re

feridos' custós foram . grandemente
transiórm'ados pelo Processo' inflá.
cíonãrío. As 4�cla�a�ões ,do 'Sr. '1'0-

-

. \. ,'.
.

..

maz po;mpeu Neto foram .presta-
das no, Rio,' à',imprensa, na sede
ela CNI..

'

, I

Os gra�des padreeires

.

O ,Pr�siclé�te
.

da União-.,Ben�fl .

ccnte ":;do�
.

Choferes, Sr. 'Eucíicle:-;
Teixeiria�' declarou ontem a O· ES
TADO qu�' a .classe está esperando
par�,b'reve a' àumento da "banÇ\l:i
r'acta;' nas. corrIdas· de" taids; a�sn;t

( ,�..; ., �. .

como o.aumeritb do prêço ,da; q\li-
ionletÍt�gem.:·

.
. , "

O estado de saúde da atriz Ci1-
I .

.

cileta Becker, ét._�')r�, .ainda conti-
nue gravíssimo,' começa a dar es

peranças aos médicos que a. estão
assistindo de que ela possa sobre-.
viver, uí:na vêz' já véi1cida a' fase
lillais crítica da 'sua enfci'nlidaci",.

.

O nôvo Diretor do Dopar tamen
to EStadual de Trânsito, Sr, l<'iHn
to Schüller, disse ontem 'que o ór-

. gão está se preparando para ado-
.

tar. uma série 'de médic;las destInél
·àas a prodl.lzir' \;árias alteriGiie:,
no trânsito da'Capital; cOl11 o 'ob

jetivo ele promover a' sua me.1ho·
.

ria e racfo�alinção.
Disse que vários' planos ain(la

'estão em elaboração no Depar�a
menta Estadual de Trânsito, 03

quais serão conhecidos pelo pú
blicos tão logo sejam eonçluido<
cÚ:vendo ser colocado em execu;;fla.i
imediatamente.

Achá ciu�· ,�. 'deci�ã() sôbre o ali-

menta c.stá demorando muito, c,
.

por istó., aiilôa 110
.

decorrer dcst:l
sémana, a DiÍ-etoria da UBC·.vai

1 ."
..

..

Pfocuí-ar '0 Departamento Estadual

de 'Trânsito paTa tratar nOval1le:l

te do assunto.

Durante todo o dia de ontem a

atriz permaneceu
-

sob constant3

observaç?o dos tnédicos. dó Hospi·
tal São Luiz, onde_ está inte'rriac1a
mais ainda não· havia saido do es:·
tado de·:coma em que ,se encontla

va desde . têrça-feira ela semara
. passada, ., .

I,
.,;..-

Cf·
,-

-i: .

COMUNICADO
-, ','.

C,omunicamos a�s l1ebSSOS dienies· que esJà,mos de·
.

.

lerminando às nossas Agências•.em: iodo ,o País; o cumpri·

níenlo, per anlecipação, da Resolução n'�o, '114, de O�,.05�69j.
referenle � �edução t�C juros o �despes.�s" sôhre as opera-.

ções de desconlos fixada pelo ,Banco Cenlral �Q Brasil.
.1 .

; .

; , I

HüN�O HRA�IUIRO O[ DfSWNIO�, s. n.

,
.

O Presidente Costa e Silva as

sinou decreto na tarde de ontem

. suspendendo as proibições, impos
tas aos Srs. Antônio Carlos, Calado
e Leo Guanabara, de exercerem

atividades de jornalismo· em (,111:

prêsas jornalísticas do País. As pu
nições' haviam sido .Iormalízudas .'.
pelo Chefe do Govêrno durante a

última reunião 'do Conselho de_;Sc: •

.

gurança Nacional, realizada no ciia'

29 de abril passado. é constavam
de decreto assinado 'naquela ela ti).

As demais proibições impostas aos

dois jornalistas, com base rio' Ato
Institucional, n? . 5, foram man.í-

. das, excet�ando-se
.

as. 'que di7.E:j_-il
respeito ao exercíc_io de suas pro
fissões.

- A pena imposta ao jornalista An

.tónio -Calado.: no -di�, 29, foi a se-

guinte: suspensão
líticos por dez anos, COI

ção de exercer atividades

nalismo em empresas JOTI
ou estações de rádio-difu.

som ou imagem, bem assL

magistério .em qualquer ní

Por"sua vez o jornalista L

nabara teve imposta á segu.
.na na última reunião do CS
ra' minorada: suspensão do

tos políticos por dez anos,
. proibição de exercer ativida

Jornalismo em empresas' j
ticas ou estações de rádio-é

, de som e imagem e a de

atividades de magistério em

quer nível, bem como integJ
retorias ou conselhos. de t

sindicatos ou. associações re

vaso

Enfermeiros ..

CD,memo-ram a·
sua semana

Embaixador
da Brgentin
teve recepçÊ

-

.. ..' (Págjna 2)
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roelr

. q "esquadrão da morte" nsaas

sinou mais um oficial das Fôrças
Armadas Soviéticas; pó décimo

segundo . atentado registrado em

apenas trinta dias. O· f[..'ccirheut)

do General Avgust Nemme, ofkifl!
'elas fôrcas blindadas, foi notle� a-
,.... ,

...

do on�em pelo 'jornal .'�Estrela VI::.'·

'velha", órg�o do Ministério da,De
fesa. A morie do militar' russo, Cf)·

mo ocorreu com_ os ateniados UD·

prime a opinião do um grupo
observadores segundo os quais .

daria ter hâvido na Ruesia um g

pe militar falhado, êontra Brejn
caso em que· as ,mortes �;erlam (

tão resultado ele execuções ou Si

c�elios.

teriores, causou espécie no (\ci·

\

E a 5cguintc a lisLa compin
elos .genéruis soviéticos falecicl

.nos últimos dias: Tri[one�.1.ko, p'

torjiski,. Popov, Nayelenlwv, Fe

nikovsii:y, Kadomtsev, . Dmit,·ll.

An�onov, Smirnov e Ken118vit.d

além do general Avgust Nemmó

falecido domingo iütimo.

dente, onde os observadores pol,ti·
cós aventam diversas hipóteses pél·
ra explicá-la. Um. jornal bsrlincE
se publicou um artigo em que ex-

,

.

I '

f-

I '

o S1'. Vlr:;illo Jorge, bem colOcado, não hesitou em valicbr o toda 8.yaüno
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ena

�rcebj-s�o Metropolitano, Dom

so Niehues, informou que fa

mia consulta aos católicos ca

.ienses sóbre se a padroeira do

.do deverá continuar sendo

ta- Catarina de Alexandria

unada do Calendário Litúrgi

da Igreja por decreto do Papa

lo VI. Dom Afonso sugeriu a

titnição da Santa eliminada

uma outra Santa Catarina,

doze existentes, citando corno

mplo a de Sena, "que está

is próxima de nós e que de-

penhou uma grande missão

sua existência".

.lém da consultá popular o Ar

iíspo de Florianóp,olis vai en

em contatos com autoridades'

eriores, a fim· de saber'
.

seu

sarnento a respeito do assun-

Atualidades

to. Quanto a continuação das' .co

memorações do 25 de novembro,

Dia de Santa Catarina, disse que

"isso também vai depender do

que iremos colher dós sentimentos

e do consentimento da nossa co

munidade católica;' como também

das 'consultas que farei às autori-

..:dad2s superiores."

_ A primeira vista _ disse _

parece não haver nenhum incon

veniente em continuar jrromoven-
'

do a festa. Sei também que come

morações idênticas corútínuaram

sendo feitas em várias cidades no

Dia de Sã\) Cristovão, padroeiro

dos motoristas, também atingido

pelo Decreto Papal.
. Abordando o Problema' da rea

lização- da tradicional procissão de

São Cristóvão, também elímínndo

'.

-

Catarina de
\

do Estado
do Calendário Liturgico pelo' De-

, I.'

ereto Papal, realizada anualmente

pelos motoristas, dos quais é pa

droeiro afirmou D. Afonso Niehues

"que compreendo bem \ que uma

classe como a dos motoristas te-'

nham sentido muito que São Cris

tóvão tenha sido eliminado
-

dei.

Calendário Lituj-gíco mas como já

afirmei, não' há necessidade de

.

comemorar sua data". Concluiu

dizendo que o Govêrno
.

Arquidio

cesano não impedirá que a labo

riosa 'classe dos motoristas con-
.

tinue comemorando São Cristó-

vão como seu padroeiro.

MOTORISTAS SE

DECEPCIONAM

o Presidente da União Bénerí-

cente dos Choferes, Sr: Euclides

Teixeira, disse ontem que os moto

ristas protíssíonaís de Florianó

polis receberam decepcionados a

notícià de que o seu padroeiro,"

São Cristóvão,: havia sído elirní-
'

nado do Calendário Litúrgico da'

Igreja.

Disse que, apesar da eliminação

os motoristas da Capital preten

dem fazer uma grandiosa procis

são êste ano, no dia tradicional

mente consagrado a São Cristó

vão informando ainda que perma

necerão aguardando a orientação

da Arquidiocese a respeito dá sua

pretensão.
Afirmou que São Cristóvão sem

pre foi o padroeiro da classe e

que continuará a sê-lo, apesar do

Decreto Papal.

"anta Catarina de Alexandria, mártir padroeira

Afonso· sugere Santa

para ser a padroeira

(Divisão de Arquivo)

Assim que, se espalhou na Cida

e o Decreto Papal, ro-mou-se a:

onfusão sõbre se a' Santa Catari

la atingida pelo' edito era real

n1.ente a Santa de Alexandria, Pa-

roeíra do nosso Estado. E a dú

ida tinha razão, de ser, porque

existem nada menos de 12 Santas

COl1l êsse nome, a saber: Catarina

de Ricci (religiosa) _ 13 de feve

reiro; Catarina (de BOlonha) _

9 de março; Catarina (da Suécia)

� 22 de março; Catarina (de Gê

nova) _ 22 de março ; Catarina,

Tomáz _ 5 de abril; Catarina de.

Pallanza _ 6 de abril, Catarina'

(de Siena) =z: 30 de abril: Catari

na de Cordonha _ 12 de maio;

Catarina de Racc'onigi :..... 4' de se

tembro; Catarina _ 15: de setern

bro; Catarina (de Alexandria) _

25 de novembro.

A Santa Padroeira de nosso Es

tado nasceu eín Alexandria, ,em

pregando seus primeiros' anos no

estudo das Santas Letras.

Naquêle tempo, Maximino

-originário de Dú,cia, sobrinho

II,
de

,

Maximíno Galera genro 'de Dio

cleciano partilhava do império de

Constantino, o Grande, e com Li

cínio: Baixou um edito, determi

nando a oferta de' sacrífioíos aos'

deuses p�gãos, ao fim do qual, di:.

zia:
'

_ E se alguém ao nosso edito

desprezar, oll( outra religião tiver,

que acarrete a cólera dos deuses,

.êsse será rigorosa, e ípexoràvel

mente punido.

Enquanto isto Catarina aplica

va-se a sustentar a fé cristã, a to"

dos fazendo ver claramente que os

'oráculos do paganismo, nada mais

eram que pura ilusão.

_ Os que chamais deuses, dizia,

não são' mais do que homens' que

se tornaram famosos -pela. desor

dem, homens mortais que nada

têm de divino. Não deveis obede

cer às ordens do príncipe; .pois as-
.

'sim atraí para vós o castigo de

Deus, aquêle verdadeiro, que fêz o

céu e a terra. Só Êle merece ser

louvado. Só Êle merece ser adora

do.

Depois, foi ela própria procurar'

o imperador, para mostrar-ihe o

êrro em que VIVIa.

_ Deixai, disse-lhe tal abomina

ção, e rendei 'homenagem a Deus

verdadeiro, aquêle que de fato me

rece a suprema adoração..
'

r
Ao que o imperador perguntou-.

lhe:
-- Quem és tu.? Donde vens?

_ MiÍ1flá Origem éj assa�'Jioql1el'\
cida em Alexandria. Chamo-me

Catarina e meus pais vêm do mais'

ilustre do país. Emprego todo o

meu tempo no conhecimeuto da

verdade e quanto mais estudo mais

me capacito da fragilidade dos

ídolos qú� adorais. Sou, cristã .e

tudo faca para ser espôsa de .Je-
"

sus-Cristo. Meu único desejo 'ê que'

o conheçais, e todo o vosso ímpé- ,

rio convosco.' Aquilo que profes

sais nada mais é do que supersti-

ç�o. ,

O imperador deixou o debate pa-

ra 'depois e mandou reunir cín

quenta filósofos do. império, man

dando depois' chamar a Santá pa-

ra a discussão. Nêsse 'meio tempo

um anjo apareceu' para. Catarina
'

e lh� disse: _

.

'_ Nada temas. 'Haverás de per-

Ivo'. ressalta responsabilidades do

Brasil e da Argentina no (ontinent�

O Embaixador da Argentina,

Sr. Mario' Amadeo, declarou ii Im-
"C "

t"lrensa que Santa );atariná e o

,seus país estão ligados "'por ve

lhos laços. de. amizade, nUl1l es

treito entreÍaçamento de interês-'

ses econõmicos e culturais".

O Embaixador Mario Amadeo,

q\Ie chegou domingo a Florianó-,

pólis, estev� na manhã de ontem

com o Governador Ivo Silveira e,

pela tarde, cumpriu programa de
.

visltas à Assembléia Legislativa e

ao Tribunal de Justiça além das

demais que constavam do protocar
lo.

�

LIBERDADE

Disse que ·existe plena libzrda

de. sindical em seu país não ha

vendo qualquo: ,restrição de as

sociação e de reunião aos sindica-'

tos.
_' Se :não se faz greve' disse,

nãq é porque exista algu�a, com-:
pulsão sõbre o operár,iQ. O operá

rio não faz greve porqu;;' agor:;t
tem a convicção de que a g'reve é

prejudicial a êle. Existe plena li

berdade de expressão. e reunião,

RECE/PÇÁO

ERVA-MATE .

'Ã noite, o, Em'baixador ly.[ario

Afirmou o diplomata que a que-
Amadeo foi recepcionada pelo Gol,

da das exportações da erva-mate vêrno do Estado no Palácio' dos.'

brasileira para a Argentina dilve- Despachos, presentes tôdas as au-

se,à diminuição do consumo e, ao
toridades estaduais.

mesmo tel)1po, do aumento da pro Na' oportunidade, o Governador

dução do vegetal no seu país, Iv.o Silveira pronunciou discurso,

que hoje abastece 'perfeitamente no quál di�se que a Argentina e ó
,

' ,

o consumo.
Brasil, hoje, "têm consci.êricia das

Mas; se Santa Catarina hoje ex- suas obrigações ainda el� f::.).ce da

porta menos erva-l.Jate para a Améri'ca Latina e do', mundo".

Argentina, lem
\
compensacão está _ No plano interno, prosseguiu"

.

exp6rtando mais madeir�, confor- ambos {modernizam a sua estrutn-

me declarou o diplomata. Disse ra econõmica e social. Prestigiam

que o Estí).,do, com as expOrtações o ensino e animam o espírito de

de madeira, tem carreado para a emprêsa. Aparelham-se para clei-

.�"""'""",'--.uD�a�r�c.:.:;e�l:;:,a_.:;th�<�s�ta:,n�t�e:_ xcVr o primeiro estágio do desen-

'lL\.L"Ul1. ');;IÔ '-se ao nível das

que ambos os países "podem ga

bar-se do ,que jo[Í,. deram um, ao

outro e os dpis à comunidade.

universaL Êles se elevam pelo tra

baiho que frutifica para todos os

.

povos 'e pela contribuição' à paz"

entregue pbr 'homens do porte in

telectual de Vossa Excelência".

8 prossegliiu:
"O cultor do direito, depois de

colhêr aplausos em seletos auditó

rios internacionais., cederia à vo

cação' para. o serviço diplomático.

Vossa Excelência, representou os,'

compatriotas na Santa Sé, em

Montevid�u é Santiago do Chile.

Levou o pensalnento deles à FI

Conferência Regional do Prata e

à,3a Reunião de Consulta do Rio

de Jane'iro, ASC�l1.deu ao cargo de

Ministro das Relações Exteriores.

'Foi p�ra a ONU, onde presidiu a

Comissão de Direitos-Humanos. E

veio _
condecorado pela Jordânia,

fi. Itália, a Espanha, a Colombia e
.

a Santa Sé _:_ .ocupar no Brasil a

Embaixada, que tivera o brilho do

saber paterno.

,
"Somos ·reconhecidos ao Embai

xador' Otavio Amadeo pelo amor'

qUe IJÔS no t{ato das relações en

tre Buenos Ayres e' o Rio de Janei

ro e pelo filho que no m.esmo pôs'

to e com a mesma devoção hoje

'continua a obra da fraternidade

'J>.n 1:ino - brJ).Qj.1e
.

rJ1'

suadir os cinquenta filósofos e um

grande número dos que vão assis

tir à discussão. Far-Ihes-ás conhe

cer Nqsso Senhor Jesus Cristo e

conquistarás a palma do martírio.

,

Depois de muita discussão, to-

'dos' ,sé. reconhecararn vencidos

'pel'cis argumentos da santá, con

� ,i'�si�).1d� .,���tir" re,�1mente, só um

..
'

Deus verdadeiro. E asseveraram:

"

,

_
Assinaremos esta verdade

com .o própria sangue, se I assim,

fô�" preciso.

,Maximillo, irritado, permaneceu

.ern' defesa. da caúsa pagã, conde

nando ao fôgo os que' lhe, eram

contrários. Os filósofos converte

ram-se e sofreram
-

o martírio.

Quanto à Santa, foi morta depois

'de inomináveis torturas. "E os an

jos que desceram do céu para lhe

testemunhar o combate e .honrá

.la com a presença tomaram-lhe o

corpo _ diz o martírológtco _ e

o levaram' para o monte 'Sinai,

onde, cantando, entoando louvo

res à glória de Deus, �ue'é sempre

admirável nos seus santos, a se

pultaram ternameJ;l.te".

cia honra sobremodo o Estado de

Santa Catarina e êste o saúda

convencido de que as duas Repú

blicas hão de prosseguir solidárias

também no esforço de integração

da' América Latina.

"'A outra, parte da terra está

. vendo que' esta merece dos seus

recursos para desenvolver-se na

medida das justas aspirações, pois

antes de tê-los suficientes já par�

ticipa da solução dos problemas

que amargam a vida contempo

rânea.
"Falta-nos agora ..

a atualização

dos tratados e acõrdos que com

põem o sistema interam�ricano,

Mas a esperança de, obtê-la foi re

novada ontem quançlo o senhor

Nelson Rockefeller principiou, na

cidade do México, O que desej amos

chamar itinerário da fé em tôdas

as fôrças humanas que lutam'nes

te hemisfério pa�a o equilíbrio do

mundo.

VALE DO I'I'AJAI
• r

I
, I

I

·.JU

j,

\

1 HOTEL VENDE-SE CASA - VENDE-SE
Três .quartos _' sala - co

. palcozínha _ .banheiro completo

_ levanderia P. abrigo para algO

móvel, sita à rua Graciliano Ra

mos, 40 (Agronomica}.,

Tratar com Ernani Tolentíno

de Souza em Coqueiros, à rua'

Prof. João Bayer Filho, 235, de

segunda a sexta,' feira; sábado lté

12 horas.

.

(

Vende-se o Alabama, H(jtel,

no Pôsto 5 _ no Estreito.

Tratar no mesmo com

Luiz Santos.

Sr

O Embaixador Argentino segue'

hoje p.ara ,a cidade de Itajaí, onde

almoçará no Consulado. Amanhã

.visitará a cidade e as industrias,

principalmente pesqueiras e madei

reiras. No mesmo dia inaugurará

a "Avenida Republica Argentina"

construido pela Prefeitillra local.

No dia 15, visitará Bllllmenau pe-

__________;.:_..::..�....:::..;:; .:...._'..::n�":.:"-.:."n::h:i'í em];l:1j.·c:1ndo à· tarde _d--::e=:=i-",",-"
---------�--�������__�����;;� .a_= ��('�:_��:;__��,�.'__�1�5�.5��..

TELEFONE
VENDE-SE

Informações pelo telefone 2774

com o sr. Arthur,

JEFFERSON
\ PERUOUEIRO

APARTAMENTO

COMPRA-SE
-

' i

Compra-se um apartamento

'com menos de 6 (seis). meses ele

"habite-se", preferência 3 (três)

quartos.

Prêço máximo NCr�_

50.000,00. Tratar com o Sr. "Gas.

tão te!. 3450 .•

• Especialista em perucas para no-

"

,

mens e Senhoras Corte à nava-

lha' e altzamento ('

Manicure e pedicure para ho-

mens e senhoras.

'\
Rua. Bento Gonçalves, 11

�c�mpra.se cabelos.

ALUGA-SE LOJA
CENTRA.lt-

ATENÇÃO
FÁBRICA

Rua Felipe Schmidt, 53 Edi,

Iíoio Galeria ,Jacquel!né - sala

2, com duas vitrines e ínstalacões

I completas de formica, par� p�cn
, ,

, ta" ocupação.
j.

" ..

I Iníormaçõas no mesmo Edi-

,I fí�o
- Loja 4 (Decorarta) 'U'!

com o Zelador do prédio.

Vende-se uma fábrica

dôces àtimamente situada

área- abrangida pela grande Flo

rianópolis, com ótimas instala

ções de água e fôrça e maquina .

ria em estado de novo.

Tratar a rua Vitor Meireles

na 26 CGm O Sr. Ermi Faisca.

,

ADEGAS,DE FRGBUreS CASA GRANDE· S.A.
Tangará _ Santa Catarina

C.G.C.M.F. na 86.352.036

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIL\

CONVOCAÇÃO .

.

São convidados os Senhores ACionistas da ADEGAS DE PRODUTOS

CASA GRANDE S,A. a Se reunirem em Assembléia Geral Extraordináría,

a realizar-se às 14,00' horas do dia 30 de maio proximo, 'em sua séde social,

nésta cidade de Tangará, Estado de Santa Catarina, afim de deliberarem

sôbre a seguinte

, I

ORDEM DO DIA

a) _ Aumento do Capital Social

b) Alteração dos Estatutos

c) - Outros 4-ssuntos de Interesse da Sociedade

Tangará (SC), 29 de abril de 1969

A DIRETORIA

FUGANTI S.A. INDUSTRIÂ E COMEIlCIO
Tangará - Santa Catarina

C.G.C.M.F. na 86.352.127

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

,
CONVOCAÇÃO ,,'

S'ão convidados os' Senhotes. ACi�nistas'-'da Ft!TGÀNTI �S,A.":"'iN:ÔUSTRIA

E COMERCIO,' a se reunirem. en�Assembléia Geral Extraordinária, a réa

lizar-se no proximo dia 20 de maio, com início às 9,00 horas, em suá sé

de social à Av.' Irmãos Piccoli, sn? nesta cidade de Tangará, Estado de

Santa Catarina, com a seguinte ordem do dia:

a) - AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL'

"b l, - ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS

c) - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA SOCIEDADE.

Tangará, (SC), 20 d.e abril de 1969

A DIRETORIA

DR. ANTÔNIO SANTAELA

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Médicina

Psiquica. Neuroses.

Problematíca .

DOENIÇAS MENTAIS

Consultorio: Edifício Associação Catarínense de Medicina__ Sala, 13

Fone 22,08 ..- Rua Jeronimo Coelho 353 - Florianópolis.
�--"_----,,------------,----'------------'I

DR. LUIZ FERNANDO DE VICENZI

. "Orfopedia e Traumatologia
Doenças da coluna e correção de deformidades c·-·"---�

Curso de especialização com o prof. Carlos Ottolenghi em Buenos Aires.

Atende:

Das 8 às 12 hs. _ Hospital de Caridade

Das 14 às 16 hs. _ Casa de Sat:de São Sebastião

Horas marcadas pelo telefone 3153.

Resid,ência:

Rua DeS. Pedro Silva, 214 _ Coqueiros - Fane 2067.

JENDIROBA' AUTOMÓVEIS,
Compra, venda, troca e consignações.

Carros novOs e usados. _I

KARMANNGI:IIA :- 69 _:_ OK

VOLKSWAGEM _ 69 _ OK

PICKUP '-'- VOLKSWAGE:('r
_ 68 - pouca quilometragem'

VOLKSWAGEM _:_ 68

KARlVIANNGHIA - 68

" " EMISUL _ 66

SIMCA _ 66

ESPLANADA _ 68

Financiamento até 18 meses'
/

Temos vários outros carros 'pa.ra pronta entrega.

JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 � FONE _ 2952.

. FLORIANOPOLJS

'
'

I.N.P.S.

SEGURO. DE ACIDE�ITES DO TRABALHO

O Grupamento de Acidentes do Trabalho, da Superintendência Regional

6m Santa Catarina, do 'Instituto Nacional de Previdência Social, sito à

Rua Vidal Ramos, nesta Capital, comunica às empresas que deverão continuar

recolhendo as CONTRIBUIÇÕES .
DE ACIDENTES DO TRABALHO com

base na primeira
. taxa�e·contribuição fixada pelo INPS, enquanto não

tiverem ciência da nova taxa estabelecida na forma da Portaria n. 21/68, do

Serviço Atuarial do MTPS.

Não obstante, decorridos 30 (trinta) dias do vencimento da primeira

taxa-de'contribuição, a.s empresas não notificadas da nova taxa poderão

dirigir-se ae;> enderêço acima, munidos do CertificadQ da tax�-de.contribuição

do seguro referente ao pe.ríodo vencido e da última Guia de Recolhimento

quitada, para o'btenção da ;SWl nova taxa.

Nos têrmos da citada Portaria, a nova taxa-de-contribuição vigorará

:mediatamente após o término da vigência da taxa anteriormente fixada.

Moacyr Motta da Silya

RESPONSÁVEL PELO GRUPAMENTO DE ACIDENTE DO TRABALHO

LAÉLIO LUZ

SUPERINTENDENTE
REGIONAL, , ;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIO desmente ·hostilidades dos disc.os vo d\ '
,

Técnicos do Sistema de 1!1- rições. Houve rurnõres de. que
.tôdas as pessoas atingidas pplo
"raio imobilizado r" de sêres ex

traterrestres estariam acometidas
de leucemia.
ORIGEM DOS BOATOS

Os boatos começaram quando
se soube em São Paulo que um

fazendeiro .

dos arredores de GOi.:�
nia morreu de leucemia (câncer
no sangue) meses depois de' ser

atingido, r..elo ,raie> vermelho-az:.l
lado do trtpuiante de um OANI.

Segundo as versões, o rasendeíro

só foi imobilizado após ,fazer al

guns disparos' de espingarda, C011-

tra o ser', estranho, quando êste

retornava à nave.'
Técnicos do SIOANI, cornao

dados pelo chefe do órgão, coro
nel Gilberto Zani, estiveram há

pouco tempo em Goiâs e compro
varam que o episódio era parcial
mente verdadeiro: o fazendeiro

I '

era leucêmico bem 'antes do acon-

tecímento.
bOm Lins, a' 'l30 quilômetros

da capital. paúlista.. uma ocorrên-

)
cia quase '. paralela serviu para
ampliar 'os: rumôres, O servidor
público Tor,{blo Pereira,' também
apanhado PCH: um "raio- paralisan
te, começou a; emagrecer miste
riosamente e ·mu'dolu;;e às pres
'SáS para outra região.

O SIOAl'Ü,' que .acornpanhou
e vem pesquisando ",êsse caso, px

plica que "I'oríbío' ficara bastan
tê traumatizado . com' 'o acontec�-
"mente e o' ;assédío deis populare.s,
mas o seu, :estado de .saúde COl1-

'tin1,la perfeito. S'eu'emagrécimen

�
to e mudarica de Lins foram pro-
'voc�dos P��;'. trauma e pela im

portunação.
_' Não. dispomos de qualquer

comprovação de �ue tenha exis
tido o' tal raio paralisante _, afi r
mou um oficial,. ressalvando que
não contestava níriguérn, vitimas
'ou testemunhas, mas' apenas rete
findo-se a um dado sem confi ,'
mação concreta,

Nos três episódios mais S3'
rios, entre dezenas dos que 'forali1'

relacionados "pela FAB' em S:,[e)

r:11)
Paulo, ocorreu o �
médicos e téClllCO�]sintomas ou fer.'ji�

j
soas que jurava
gídas pelo raio I

mem que desce
, Os estudios/o

comendam
.

serf1�
tuais testemunhas

vflstigação de Objetos Aéreos N60
Identificados ,(SIOANI), órgno
criado pela FAB na 4a Zona A�·
rea, asseguram que até agora níio
está caracterizada qualquer in,

tenção hostil dos possíveis tripu
lantes deí discos voadores, que
continuam sendo estudados aien-,
tífícarnente.

xem qualquer espírí
lugar de, armas ten
se possível, uma \

\g rárica com filme d,
I'

.

�Clwe�, '�•.

.I

A informação tem o objol i-
vo de, tranquilizar as/ populações
do interior, especialmente das p,-,

giões em, que ocorrerem as apa-
, .

,

!'
.

Esquàdrilha
da fumaça 'vai
ago,rá· de· i ato

.

.�.' --:-?;"T -;:_.__ ._ .::--
,

"'>':�

com• >

•

•

�\,
:'

•

� ,

J

'\'.

A "Esquac1"il_ha, da Fumaça", apresenta-
'rã amanhã, 'PL'.1 primeira vez, os novos
jatos franceses "Fouga Magister", em exi
bicâo a ser realizada na Guanabara, A,
uemonstração será o ponto alto dcs' te:;! e
jos do 17° aniversário do grupo . Os BOT)"

'jatos possíbilítarão dentro ele mais 21::>;1..111'1
tempo, a inclusão de diversos novos mí·�!(',
ros, mantendo-se, no momento, or n:eS'Yle,S

apresentados. nos atuais "NA-T6", Co')1'\
motores 'convencionais e a pistão.

O "Fouga Magieter" é usado relas (S-

'cjlJfldrilhas de demonstracõçs acrobatícas
da Frnrr-n, Israel e Bélgica e como aeroru \(
ve de treinamento de ca-ia em diversos
países; Pode alcanoaf velocidade varíáveí �

entre 180 2 800 quilômetros por hora, sen-
do a velocidade rrédía de riSO Km, em ní-'
vel

. horlzcntal. Entre a novas manobras
permitidas pelo anarêlho de' taca-se o vê:o,

em dorso (ele cabeça para baíxo i, que r.ã. "

se Pode' rtaltzar com))s atuais T-6, sob o

risco do, motor parar e o avião entrar em

l�êrda,

lOOmm
_661...,-

OS VELE.OS CONTINUAM:\

Segundo o major Antônio Braga, co-

mandante da esquad. \'(a, os T,6 ainda
112.0 serão aposentr dos, pelo menos durri.
te os .�,,""ô�dmo'� anos,., Continuarão eendo
Tn'antic1o�, form811(10 duas equi ses de ex.

!':i,;i'lo, Into os jatos exigem pista asfalta
'ela de 1.fiOO metros e às cici,'des do intericr
fir.;,\l'i<;lm privadas ele asr.istir ns exibioõea
do "(1'11])0. Uma 'das vantagens dos "Frm
ga", ent retnnto: é que o mmero de :wiÔt,q
para démonstrações poderá ser sempre
aumentado, até 16. Para a estréia a equipe
de 7 pilotos está treinando díàríament e,
por duas horas, em períodos que COI'J'W'·

pondem em vôo normal a um' esfôrço pa
ra seis horas de vôo. O ."Fouga" está equí
pado com dois turbo-reatores turbomeoa
"Marbore VI"·, largamente empregado em

países da Europa Ocidental, Israel e Ãfri"
ca. Sua idealização data de 1965 e na FAI}
foi batizado de T-24.

"A ESQUADRILHA�'
A "Esquadrllh;1 da Fumaça" n!!SCel! no

,Campo ,dos Afonsos, na Escola de Aero
náutic:1. Com o objetivo de incentivar' e

demorlstral'-lhes que pOdiam confiai: Em
. Jeus instl'umen,tos e em Seus avires, üs
eíiciais decolavam e executavam' mano·
l'1'as de' precisão, em vôos isolados, '., h:�rvárias vêzes fizsram treinos e demons!,,··;
(_,ões em 'l'ormação de. quatro apareliMs,
até ql1e um dia o comandante dà Escola
notando a eficiência do grupo 'declcl�H
apresentá-los . pUhliGamente, d1,lrante' u�na -

cerimônia no Campo. dos Afonsos, Era 14
. de maio de 1952 e assim nascia a "Eso\.i1;l
drilha dá Fumaça".

Em 1963, por decreto do Ministro da
AeronüuÚca da foi transformada em "uni·
elade oficial de demonstrações �icrobátIcas
da Fôrça Aé:ea Brasileira", sendo já ms
sa época, a única no mundo a fazer ex.;bi
ções em aviões 'convencionais, Iniciaram
se então as suas exibições públicas, que
hoje ultrapassam a casa I de 800, extenclen· I

do-se também a�é o Uruguai, Paragu;].�,
Bolívia, Argentina' e finalmente Euro)a,
no ano Passado, ['uaneJo os pilotos fonc:>
se ar-erfeiço'ar no "�cuga", em cu�so rea
lIzado na Frçl11ça.

Também no ano passado, na cerlmCi
nia de. d2claração de novos aspirantes ca
Escola de Aéronáutíca e na presença do
Presidente Costa e Silva, a "Esquadrilim
da' Fumaça" assinalou nova marca e pel::l
primeira vez realizou, tôdas as suas a1'11,,
cadas exibições voando em, formação dê
rete aparelhos,

O "T·6"
O velho avião que formou a maioria

dos nossos pilotos,' nascido antes do 'nos
so Ministério da Aeronáutica, prestou os
mais rel(:rvarites serviços à Fôrça Aer,;�a
Brasileira, Pintado de' vermelho, branco e'

azul, graças à S11a e:)Ccepcional qualidal1e,
c T-6 possibilitou à. "Esquadrilha" levai' o
nome da 'FAB às niais longínquas regióo;
cio país sem medir pistas e pisos. Graeas
t.ambém à sua segurança e ao carinho da
equipe de manutenção possui a "Esqua·
drílha" um dos m�is elevados índices ele
segurança de vôo do mundo, pois em 17
anos. de e)[ist�nctfl" _ l}ouve ap�nas quatro

�..-:' a.cidentes fatais a lanient���r. '-.......;..'.

. ,

,\

�..o cigarro à sua altura !
, ,

\

,Um cigarro à sua altura deve te� o louro, sua�
ve, perfumado' fumo tipo Virgínja:_ como Hilton,
100 -milímetros.

' .

.

,"

,

'

.

Um cigarro à sua altv.ra deve ser longo, ,ele- '

gante, sofisticado - c-o.trio. Hilton, 100 milímetros.
Um cigarro à sua· al-hira 'deye',tet eiribal�gem

aristocrática, . doürada, 'inconfundível � :ceomo
Hilton, 'Joo milím'etros.. :

'

'_
Quem acende um, Hilton' deve ter a da'sse' na-

tural para fazê-lo -. COfiO, você.
'

.

,
!

J
I

",

, : "

•
\.

..

'I

1,

"e

!, •
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UE
ISÂIUO
�TAVO NEVES

relembrar,
"O Estado"

rxistência, o que

o lançá-lo, os

�es, 'Eram UIys
Ienríque Rupp
jornalistas ue

iêneia e engc-,
.

{6 os a fazer O jur-
influência, na ;;(1-

�. eu tempo e para,

I efiniam, desde lo

f ponsabilidade que

nente aceitavam, in-

1S aos próprios
.tando Niacaulay,
que "a história

de uma nação é a

ncontra nos seu �

acrescentavam, na

01'111,1, que o jor
O pa�'a O p�esellte
to para o futuro".

U$

,'ndouros, o compro

e ridelidadc na' inter:

dos acontecimentos

's implicações morais

n nessa atitude, qUI;,

to, ref'lz tia a seguran

I que, em conscíêncía,

ru votar ao serviço ua

ra c da história. PCi'

e, de há muito, que,
,

cute "O Estado" nun-

iu ,à verdade, ne.n

.

op para os ataHws

da" 'uesonéstid:UIl'.

é prova o prestigio

que desfruta, há nrai"

leio scculo, tendo, em

'ivos estágios, pass.do

11S .a outros proprietá

sem p!�rder a rnCSl1Ht

de dignidade, que aú�

,;ora nao, se ,desgasta, an- ,

e reaviva, sob a eriteriu

unlhunte orientação dU

�e jUl'l1alis1as

lj�, llltegTactos no senE-

j,� sua epoca, mas 1':1·(li

Ib no espuito tradicion.d

H;Jl1rOU u evolver 4e "U

lIo".

'or ocasiã·o dos teste,jus
ccntenario de nLlscin}l'utu

.i_,lla ...cs 'úastos, e no lHO

H,aug-.n'Llt;a'O do retra,tu

,SLO JUinalÍsla na sede'. da

,·.)d:,,, ..w lin�sil2ira de l�n·'

cn"a, Coillclúentcmente a,:

üe m<Ho de .üJ,:il), no ltio,

s.,( H,e;;o proLeriu magl1i-

'J tli:SCUi::;O, em que acen

",U Jornali'sta nãu ê,

Ii'eee-me, o. hanlem II �

,t... lia ixa,O : é o hOlTiel1� 11 �

Jas as paixões, a mteligT;)-

a sCllsivel e espontânea, !:u·

de vibrar a qualqu'?i'
diante de (lU ó.t "

tiu' ou de qualql1l:l'

,01a". Nessas palavi'as, suo

lena o V,lho mestre da Ull'

ide;)::;a bl'asiieira, que a nill·

'ilClU é llclto esperar a i.m.

)aS';lI..HILllaCl� do jurnáfii>,a,

Ii,JHiCti) uutado da mesma aio,

Ih, e da::; lllcsrnas viuraçóe:;
\

(Lv toúa gente; ao 'contrl!.1'Ii),

ao jul'Ílallsta a:',l:,eal touu"

<4J lJ.ll;':OCS, \
que cOl1stitui.l'ÍtO

a t\J1'I.;a <.t� suas atitu::les. Se-

violento, emhrJnl

o homem dr,

lwo-cura dinami-

1'<1, erlloora

n:umente,

idéias, que

L,l. 'pela emoçào com que as

eXj}ue e transmite aos de

mais.

TOl:avia, "qu� êle iellh::t

problUaüe, - é seu prime;l'u

atributo", ponderava tam�"�m ,

o orador; 'cm honra à 'me'

mória !lc Tavares Ba"tll;';.

A pi'cbidêlllc, mesmo, prese,)'

nl�la has eXIJlosões da pai·

xac, é qll�hllade a Ique, o

juula!i:;ta haverá de ap'2g'lll'

:;�, para que não falte ao :51;11

rubi:,r em funçâll' da !"ocic·

lu_. ",e le ela história.

"O Estado", �ll o sei, nun·

ca sc divorciou, dêssc prin('Í·

pio; que se denuncia através

de: sua existência e do com

portamento dos que o tive·

'mm sob sua cUl'éçã,o, tra·

zendo-o até uS dias atuais.

As oeio·me, portanto,' as

tl,lcg-lia� desta daia, COll:.:-ra

tulando·me ('0,11 todos Ni (IU\!'

Lai)alllam no jornal c ."xpt'.,

ri:c1." lltantlo-lhes as !\'l'aia:;

l'l1!!J(;.iil's lo dever cumprido,

1101' entre esp,rrallças de tlHI

l'nll!" ; ,··u �d)

',",1-:- ,"',_:

ongo
,

r

Néste mesmo dia, há 54 anos atrás, circulava o pri-

meiro número de o ESTADO, um jprnal que se propunha

a desempenhar na Imprensa cataríne.nse um papel des-

tinado a se consolidar através dd tempo e a se solidifi

car .por meio da experlêncla e do conceito que estava

dispôsto, a conquistar em Sànta Catarina, Na sua longa

trajetória, tornou-se uma parcela ativa da comunidade

estadual, Integrando-se na vida catarinense, e dela par

tícípando cotídlanarnente, nos bons e nos maus momen

tos. Os anos correram e O ESTADO viu passercm pela

sua redação várias gerações de jornalistas' e mtelectuaís,

sempre se mantendo fiel aos ideais 'que inspiraram a

sua criação e permanentemente submetido a um preces

so de renovação e atualização, a fini de acompanhar a

evolução da sociedade da qual é membro participante e,

responsável, em grande parte, pela ínroj-mação e escla-
'

recímento da opinião pública.

Hofe, quando muitas transformações se operam nes

ta Casa, cumpre lembrar as. palavras que trauxeram a

público a missão e 'JS objetivos de O ESTADO, no dia 13

de maio de 1915: ';'0 ESTADO surge à publicidade arma

do cavaleiro na vigília dos que desejam ser úteis à gran

de pátria comum 'de todos os . brasileiros e a esta ,enc�,n

tadora círcunscriçâo do Brasil meridional" cujo progre

so está assegurado pela 'doçura do clima e pelas riquezas

d a terra: Sem veleidades de doutrinadores ínf'ali veis,

'pretendemos faze.r nO ESTADC, a boa imprensa, poli

tica sem ser partidária, honesta e serena; sem agressões
e sem doestos, sem preocupações pessoais, não trazendo

[amai; para suas: colunas o ressaibo das incompatibilida-

)

\

T,ranscorrem com intenso brilhantismo, nesta Ca

pítal, as festivid3.des alusivas à passagem de. mais 'uma'

Semana da Enfermagem, Trata-se realmen'te de uma

promoção por. demais oportuna, e que vem prestar me

recída 110menagem a uma classe profissional que atra

vés dos anos vem transpondo. fatores muitas véZeS ad

ver,;os para oferecer à população brasileira um, S8l'V�ÇO

de assinaláveis virtudes' no setor da saúde pública.

,
A historia dessa discipLna' esse11ciál !)ara a vida. dos

po'vos confunde-se com 'a .própi'ia histórta da civilização,

Ém sua forma embrionária; a enfermagem existe desde

a fixação do h01').le111 à krra, como PressupOSLO da con

servacao da' espécie humana, 1\0 Brasil, as práticas em

pirí�:;,� sObiessairam'-'s'c �dcsdé '-6s :\)rlllí.órtLos 'da corehi,..

zàçi:\O, e op,,:raram ·dure,nte séculos em vista do p�'ecário

sistema sanitá.rio vigorante. até bem pouco,; anos atrás,

O artesanato midle-inal, entretanto, em breve rnoskou

se incapaz de superar a cnse que se· prenun.:!iava e111 to

do o País com o CÍ'escimento do contingente populacio

nal marginalizado pela assistência' médica,
'

Esta realidade tão acentua.da nos últimos tempos da

trajdória da Nação fê4 com que, h� cêrc'l. de três dé-'

éadas, no Rjo d_,: Janeir8, um g;rupo de idealistas jo

vens 'se empenhassem n'um coraJoso projeto de equacio

namento, à longo prazo, dos nossos principais problemas

de saúde públic;!., Iniciada pela instalação da Escola de

Enfermagem Ana Ner�, aquela inicia.tiva· ramificou-se'

C)n segUlda: com o apJ.recimento de outras tantas esco

la: nas' princ.ipais cidades .brasileiras, A partir de entã9

fOram sendo grad:ltivan'lcnte suostit-uídas as práticas

tradicionais,: nos centros iptel'ioranos, para onde con

vergiram as maiores' atenções dos, enfermeiros e auxilia

loes que se iam laurea,ndo nos estabelecimentos especi,l

lizad�s, Em pO\.,�o temp'), mercê do esfôrço pertinaz dos

Seus pi'ecursores, foi a enfermagem impondo-se como

discipl:ná aULbnoma, conseguindo desta forma' ingres-

\ Juros ..

e
A scÍnanà finda· teve a, assinalá-la inipol'tantes 'de.

cisões no dominio ccononüco, De fato, as' autoridades

baixaram o plano de safra cafeeira para o ano de .",

1969-70, ao mesmo tempo em que foi dado grande 'pas

so no sel1lido de reduzir o custo do d:nheiro, com a Re-

solução na 114 do Banco Central. (

JURe',3 E MERCADO

As autoridades mondarias, com a colaboração dos

bancos, estabeleceram novos, criterios, quanto à fixação

ela taxa de jUTOS nas operaçôes a curto Prazo, Para aS,

pessoas jurídicas, na maioria dos casos; o.s juros, banca

rias não ultrapassarão 1,8% mensalmente contra' a n1e

dia de 2,2% anterIormente, As autoridades reconhece

ram impHcitamente que a ques�ão do "saldo media" não

devia se.r colocada. Trata-se de uma exigencia norlnal

em to.dos os pai�cs, mas que toma, no P;:\is, earater de

compulsariedade, ·em consequencia de çondiçôes espe

ciais.

A redução da taxa dos juros bancarias 'não será

acori1panhada por um aumento das disj}Jnibilidades dos

e,stabelecimentos -de credito e, em certos caSOi), o paga

.
�lH�nto �le serviços eOl11pensa�'à paréialmentc a dil11inui�

ção da taxa de juros. Mesmo assim, a redução te.rá efei

to salutar sóbre ,as despesas financeiras das empresas,

'- se111' pôr em risco o equilíbrio economico dos estabeleci

mentos de credito.

orna aa
des que proventura possuírrnos. Queremos fazer a i111-

\

·prensa justa e boa, co,!n"a bondade que é o esmalte das"

consciências íntegras e fOrtes".

Imbuido do mesmo espírito, O ESTADO vê completar

se no dia de hoje o seu ,�4,o aniversário,' justamente no

momento em que dá início a uma série de medidas 'que

o haverão de tornar ainda mais útil a Santa Catarina

e ao Brasil, contando para isto com o esfôrço e a dedica

ção de todos quantos aqui trabalham. Os, princípios de

honestidade e serenidade que Q têm orientado no decor-
\

,

rer de tõda a sua longa exístêncía permanecem íntegros
.

.

e inabaláveis, sendo por isto mesmo cultivados e reve-

renciados pelos profíssionais que fazem dessa Casa ul�l
estandarte da Justiça, do Trabalho e da Democracia. As

sim como nos repugna o elogio fácil e imerecido, estas

págínas não encontram lugar para a critica soez e os
.'

.,

ataques malévolos, nem jamais se abrirão para dar abri-

go a; ínterêsses
subalternos.

Conquistamos o respeito da opmiao pública na ra

zão direta do respeito &�e 'lhe temos tributado e não pre-
,

,

tendemos abrir n��o desta conquista, pOl� que ela hoje já

não pej-tence somente a nós, mas a tôda uma tradição

que muito nos honra e pás dá. a exata noção das respon

sabllídades d� que e'st�inbs ínvestídos. Não' nos preocu

pa a adulaçãó dos ppdçrosos; interessa-nós s�m�nte ser-

mos justos na análi�'é elo seu trabalho e do seu compor

tamento, a fim de que possamos levar ,à opinião pública

a informação precisa sôbre os. problemas a todos, co':'

muns, O cumprimento' honrado da nossa mísãó � a' pró

pria r'azão' do trabalhe que aqui empreendemos.
�

.

Café
nanceiras"resolveram ':recl'.lzir a chamaçla correção .1110-

l'letaria predeterminada, o que pàderá ter um ef-cito

bcnefico sobre os 'creditos para capital de giro 'e os cí:e_J

ditos aos. consumidores.
Merece aplausos a decisão de

algumas entidades publicas de reduzir a remuneração

sóbr,e os títulos publicos. Toda. essa reesÚuturação deve

rá favorecer a 'expansão do mercado de ações e facilitar

a emissão ç!e titu�os das companhias privadas no merca

do de capitais, o que constitue' a fonte menos dispend: -

sa para as necessidades' financeiras das empresas, Tal

decLão é particularmente oportuna .quando se verifica

que a marcha dos negocias continua;�endo muito boa,

exigindo a realizaç,ao, de itl,vestime,ntos cujos financia

mentos rcprescntaúi' a' maior dificuldade na atualida-

,

de.
,J'-, ;,i·
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"DA,No.UEIROS VÊEM CONDiÇÕES
DE, OPERAR··À TAXA DE t69�

De um moelo geral, embora se

registrem q\leixas radicais C'l:l-

tra os têrmos da Resolução 114,

os banqueiros consideram qlW

outras medidas poderão comple

mentá,la e' acentuar um'a tendên-

cia baixista dos juros qU8 - 11:1,

'médida que contribúi para o oe

elinio da inllação ..:.., favorece ao
'f, 1(;

.
próprio_ sist�ma bartcÚio.

,

As queixas se' localizam prin-

cipalmente no fato de ter "sido t?·

belado o juro antes de reduziát) ;,

o custo e! em detalhes especif:icos

da Resolução,' no que se refere,

por exemplo, aos depósitos e <)m·

, préstin,10s' a prazo fixo, ao fará

de 'não terem sido Jixàdas pel!)

,Govêrno as tarifas mínimas de

.

serviços, etc,

Observam, no entanto,' que
�

há um lator igualmente atuando

no sentido da redução da qaixét

dos juws: os empresários têm

buscado crédito' com parcimônia

cada vez maior, reduzindo a preso

são altista do mercado, Tal Ja-

to, segundo alguns, teria bastad()

para que' á tendência das t::1X:1S' I
'
fôsse espontâneamente decil.;-: !�nante,

, �
TRIBUNAL' DE CONTAS QUER SABER

Dependendo dos resultados do

nóvo €l1eontro com o Ministro da

Fazenda no próximo dia 20, alguns

grandes bancos do Rio estão dis

postos' á 'operar a taxas infeno

res aos tetos fixados pelo Govêr

no através da Resolução 114.

Os bancos que emprestarem

à produção a um máximo oe

1,6% ao mês (nas operações até

60 dias) e 1,3% (acima dêste

prazo) terão a vantagem de

manter
.

em obrigações ' reajustá-
.. I

.

veis do Tesouro - rendendo cor-

,reção pomitária e juros - 50"/0

de
.

seus respectivos, depósitos
compuisóríos, enquanto os qUJ.
operarem nas taxas máximas

'(1,8' e 2°)ó' ao mês, respectivamen

te) manterão apenas 40% dos

depósitos compulsórios em ORT.

CALGULOS'

Na reunião do próximo dia

20, as autoridades e banqueiros

estarão debatendo medidas destí

nadas � reduzir em curto praz,')

os custos operacionais dos ban

cos, Se fôr possível a implementa.
ção rápida de algumas medidas .

efetivas neste sentido, alguns

bancos poderão adotar. as taxas

mais baixas.

Desde logo,

problema que

no entanto, o

banqueiros estu-

darn com auxilio de seus centros

eletrônicos é o de saber se o ren

dimento de 10% de seus depósi

-tos
: compulsórios em ORT' com

pensa a redução de receita relaci,

v'a às taxas 0,2% mais baixas.

Um dos banqueiros que se

dec:licam 'a êste problema opino'..l

que a taxa menor compensaria o

banco dentro das seguintes C(;)l1'

clições:
1. Se o banco der uma alt:!

rotatividade a seus recursOs. As

taxas mcnores favorecerão cst:1.

n ermagem
sal', nos progr,amas ed�e�cion�is d�s_ UniVe�'�i?adeS b:'a
silelras. Com ISSO adquU'1t! malOr ngor pl'oÍl:;;slOnal e 111-

clusive ,conteúdo científico: Desp.ontando com maior vi

são' do palco em que dcv,ia' at�ar, a nova -disciplina plu

ralizou�se eJ.:l1 utilidades, 'seja pa reconstituição física

do élemento l1umal1:o, s�ja na recuperação mental, ou

mesmo da 'élin�inação, ppssível daí) causas mórbidas, 3,n

tes que esta.s 'atinjiss�m. o indivíduo.

Daí a Sl�a:, immo-rtfLncia pal�a: a etapa pré-desenvolvi-
'. -

ii

mentista. que o Brasil, e,ntão enfrentava, Durante muitos

ah0S foi a enfErmagem o instrumento moldado para o

solucionamento do pl'ob'lema da ;inabilidade profissional,

que i' acarreta sempre.. , t,li,anstôrnos às atjvid'ades próduti-',
'.

f vaso &á' nO'''U'HO de �960,';,segundo ,�dàd,os' :dÇl InsÜtútb .Era-
'

sllei,ro de. lj:statisticas, ,e.l�a de 5°1,0 o l1'�ontal1:t'C! de op�rá

rios, inativos da indústria pauliqta POl"; desgaste' fisico e

mental, o 'que acarretou nl1Q,uele· ano ,um prejuízo apro

ximado de dois bHhões, �é cruzeiros.' R�duzindo éste nú

mero, em 1962, par��aPéhas 2nió, a �nfe.rrriagem compro

vou a sua crescente ,t;J��iê'ncia na recuper'ação da popu-,

, laçãci ati.va, contribuindp desta forma para o aumento

da produtivi!iade. 11 inqt(vidp.de ,atinge também, làgica

mente; a p8Pulaçáo agriçola do norte e, nordeste brasllei

ros, onde tambél).1 a enfermagem' venl prestando pati'ió..:

tico servtço, através ,de grupos de pioneiros que procu

ram desbravar regipes inteiras com
'. ;seus ,inveterados

, mêtodos sanitá!'ios. Por is�o, essa nova' e'i:ência é agoI'a

uma esperanç'a; não apenas da população af,lita, mas do

. próprio País, na ân,�a do desenvolvimento. Por ser uma

esperanca, necessàriamente primordial, há de comple

tú a s�a missão �li§tçn�I�a, Mas torná-,-se imprl;)scindívd

e inadiávcI dotar a enfermagelll de m�is amplos recur

sos técnicos e cie;;:tÚiéos, inclusive de '.'um mi1iOl incre

mento do seu estudo, para a mais racional SOlUÇa0 dos

problemas de saúde pública.. que afetam a normalidade

/ I da vida brasileira .. ,

.'
,_ Q alto incHc? de irregularidad'2s

.

que tem sldo verificados nas pres-

As nor111a's relativas à co.mercialização da safra, ca- taçôes de COl.'ltas de Rplicação dos

feeira de 1969/70 oferecem, sob aspectos importantes e, recursos do's fundo,? de partic'ipa-

mesmo; decisivos Ulha melhora sensivel \ no
tratamento ção, pelos Estados e Municipios;

Prop,orcion,ado à lavoura, O pl'eço de garantia acusou a sobretudo pelos pri,meiros poderá

elevação �laior do"quc o ,declinio do valor interno da obrigar o Tri.bunal de Contas do,

moeda nacional ocorrido no período em confronto, Além União a adotar uma política mais

disso, o maior volume da. safra (provavelmente 21 mi- rigorosa no exàme das Prestações

lhões de sacas em "coríjparação com 17 milhões em 1968/ relativas' 'ao exercício de 1963.

69) sig-nifica aumento adicional do poder aquisitivo da :pe aeordo COh1 um levantamento

lavoura cafeeira, Finalmente, o ajustai11ento trúnestral feito pelo tÍ'ibunô,l, dos processos

dos �)reços, e isso em �rau superior à provável taxa da examinados até 31 de dezembro

ii1flação, significa mais uma vantagem financeira para
\ último 1.018 das 3.935 municipali-

IMPACTO GERAL
os lavradores. Para�elal11(nte, as bases de financiamentós· dades existEntes no País, apres�n-

,ser,ão aj ustadas, e êste é outro aspecto pO,sitiVO, Trata- tavam i1'rcgularid:1des em suás

O mais importaúte é· o impacto psieologico eh 1110- se de medida;; fundadas em grand3 p,arte nas' sugestões contas.

-'-fllda, que conduz a uma revisão de toela: a estrutura da feitas por e�ta folha, E' oportuno acrescentar que essas Delas, ..
215 prefeitura3 tiveram

tax't de juros� 1.'10 mercado financeiro) E' importante 'que inovações contribuirão também para reduzir a pressão s'lspensas suas cotas do Fundo, Só

,hajj'i qllU\ ligação entre tod-ª:_s ...a��::�x ,s de j ur.�, ,es,pccial- da comercialização da, safra cafeeira sobre a situação em São Paulu foram atingidJs

�r� J1.:t.o��cn�g(> c,m .q':!ey! -
l'leI es, cyclellram a l1;onetária.

com a su'spensào elas cotas, 37 mu

enl3í:w> ,,,-"
,<'tu l1lvel das ".

,

,\-, depositas mg;no ele encômios p1'c- nlcipios, e 112 com a Prestações

'" _,a3, pnt:,�,'�" L, . 1.;,
,

' __' __ '�""�� -:::._� -�_""""'_-_�_......:;,...:�:.C..:�=-'_:�Sa,:.:.f2,�...c._lJ:;;i�.':'!J,:.�:...=(::J:':1:.n.�o:�.:.�c..:"t\:s;':ll4�';,\O�l'�l.t=C�l::P�O�":2��:��.........:__�'<' baiX;d,;t? CIp diligencia. M�nas Ge-
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., Ó

.A.:

rotatividade, pois êstes bancos

ficarão mais bem situadós peran-

te os ,concorrentes.
2. Se seus depósitos creSC2·

rem em boa velocidade, Os dep()·

sitos têm trescid.o apenas mode,'

radamente êste ano, mas
.

preE,U'

me·se que os nancos que 'melho:'

-,\ ;utendeJiem sua clientela (em m,

zão da menor taxa) tenham con

dições de atriar maiores depr5Si-

tos.

3..Conforme seja o rendim"m-
,

r

.

to das ORTs. Este fator é nega·
,

'

tivp para os cálcu�os em questão,

pois 'a correção monetária das

ORT tem. se comportado em teu,

Idência -declinante nos úÚimos

meses, Mas no pressuposto de

que não terá queda de depósito:--,

o banco poderá aplicar esta par

cela de seu compulsÓrio em ORT

a prazo de 5 anos, que rendem

correção monetária mais 7% ao

ano de juros.
Dois fatôres, além clêsses,

têm inflilido nas decisões: alguns

baI].cos ,tê1ll se inclinado favor;),·

vclme'nte à ôpção' PO!; considúi!.'

la promocional; outros a têm )'e,

cusado e� face da impossibilida,
de prátic_a de se certificar do quc I

Cseja mais vantajoso através d .... -

'

cáleulos de tal forma. empítico:l.

CUSTOS

Se no próximo Cl�contro dos

b.mqueil'os com o Ministro ela

Fazenda e a' diretoria do Banco

Central 'forem abcrtas perspec;(j

vas concretas dc redução rápida

dos custos operacionais, é po�'

sívcl. qtle muitos bancos adiram

às taxas menores.

Por enquan�o, porém, os

banqueiros não vêm acreditando

em resultados muito positivos

no encontro, pois . algumas
.

t:a.s

sugestões a serem levadas mais

uma vez à consideração das autu,

ridades datam de !l, anos, tendo

sido aprovadas no I Congresso

Nacional dos Bancos, realizado

em 1960, e desde então em estu- t

do pelos órgãos especialízados

do Govêrno.

As decisões do VII Congros

so, recentemente realizado em

Curitiba, fornecerão um roteu o

neste sentido, mas ainda não es

tão derínidas as sugestões que os

banqueiros levarão ao encontro.

Alguns consideram que' poderia
haver um grande, impacto Iavorá

vel, se pudessem ser concretiza

das ràpidamente, medidas tais

como:

1. Eliminação das agências do

Iícitárias desds que através de

um sistema que não prejudique

o banco em face da concorrência

(ôste : será um tema obrigatória

da reunião, pois o Ministro dis

tribiu para. estudo dos banquei

ros 'um pr,ojéto' neste sentido).

2. Liquidação de duplicatas

através das câmaras de compen

sação, o que além de eliminar des

pesas com departamentos de co

brança, vinculada mais o cliente

ao' banco, beneficiando todo o

sisten�a (trata-se de um dos te,

mas que estão completando nove

anos).
3. Compensação regional e in-

terligação nacional através do

Banco Central.

SERVIÇOS
Um ,capítulo � parte 'é reser

vado nos enten,diment?S entr�

banqueiros às tarifas de se1';"-;

ços.
O problema é que a cobra;'!-

ça pelos � serviço,s bancárÍos sem·

pre foi perú1itida aos bancos co

merciais, que não as cobravar:'l,

cm parte porque podiam se' corno

pcn�ar pelos seus' custos atrani'l
"

da receita dos juros, em par�'J

porque nesta área se trava ,a

concorrência entre bancos. Alguiis

banqueiros classificam; de pre(l8.

tória a concorrência feita na ba- , ,

se da pr�stação de serviços gm. ,,(

tuitQs e acreditam que ela cori.

tinuará sendo praticada, ameno.,

'Que sejam fixádas' tarifas 1111n:-'

mas,

Como o' 'covêrno rbwu apG·

nas as tari::as máximas, os c'.iri· .;

gentes dos. banqueiros' estão arti

culando a celebração de um con,

\vênio er�tre \bancos, fixando os

mínim6s a serem cobrados por

todos em retribuição' aos seIvi�

ços. I,
MERCADO

.-!- '.'

•.

; ?'

rais sofreu a sus�)�n:;ão dos recur- �

I'
sos em 47 municipalidades e 80

1SERGIPE, EXCEÇÃO

O índice de irregularidades na

aplicação dos recursos federais en

globava desta maneira, até 31 de

dezembro do anJ passado, 1/4 do

total dos Ú'lunicípi03 brasileiroS

Em Estados.como o Acre, onde

existem apen,ô,s 7 municípios, seis

deles tiveram as contas em dili-
l'

gencias. Nos territol'ios de Rondo-

nia e Horajma, os quatro l11unicl
p�os existentes· apresentaram con

tas com irregularida,des,

O unido Estado que não soü'eu

nenhuma suspeJ;lsão. foi Sergipe: ,t

63 de suas prefeitUras receberam a

aprovação imediata do tribunal

para suas contas, no primeiro exa-

me Ifeito,
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Zury Machado
a Xi

Ricardo, tU110 do 'casal FuI.
V10 (Iv'laria Leonída] Vieira, feste
jou os seus 15 anos com um jan
tar oferecido a um 'grupo de amí-

Chegou domingo à Cidade o
.j r.

Embaixador dn Argentina, S"

lVI::ário Amadeu. O díplomata �"i

recebido ontem pelo Governaãor
Ivo Silveira e auturidades , esta

duais, viajando depois em visita
ao Vale do Itajaí,

gos, sábado,
"

seus pais,
* * *

Completando hoje 54 anos, o

O ESTADO, No Salão Vermelho
do Mário Hotel, acontecerá' um

almôço onde .será homenageado
o jornalista Domíngos Fernandes
de Aquino. As 18h" na redação, O
O ESTADO reune, [ornalístas da

Capital para um coquetel em co

memoração à data.

* :i: *

Com o Sr. Roberto Lassance,
foram vistos sexta-feira: jantando
no Santacatarina Country Club

os casais Rubens Pereira Oliveira.
Hildcbrando Marques de Souza,
Carlos Eduardo Orle 'e Jovar'.iro
Ruiz.

na residência dos

$ * *

* :):: *

O conceituado médico' Dr.

Newton d'Avila está passando, mui
to perito em jôgo de cartas, pa.
ra trás, no campeonato de biribn

do Santàcatarína ,Country Club.

Mais de quarenta lindas jo
vens de nossa sociedade já estão

ínscrljas ,para fazer (o seu "dé

but", dia 16 de agôsto, no Clube

'Doze, Entre elas está Cleusa Ga
ma d'Eça Mesquita.

"
Jf]rg'� DÓf'ia, Leda Valle t'

Grande Florijanõpolis,

,

Moacir Pereira

o Título

Afirma Mareílio Medeiros Filho com abscluta' razão que em

,11ornalismo destesta dar título a coluna. Vejam os senhores qUJ,I convidado pela direção do ESTADO para transmitir, algumas notí-.
cias, comentar fatos e indicar aspectos négatívos e 'positivos, da' ei
dade, dediquei boa parte do dia ,para escolher o nome 'da 'coluna:
Meditei um pouco e apresentei seis sugestões, das quais, uma' ou
duas integravam a filosofia de aç,ão do Jornal. E �u,ma, rápida' con-
versa com' a equipe do "mais antigo dlãrío", o 'nos86' editorialil'ita
intervém: "Por que não "Grande Florianópolis"? �'êsultado: apro:
vada por unanimidade. '

i:.

Grande Florianópolis

Não se pode negar' que o, esquema, de promoção desenvolvido
pelo ESPLAN sôbra "Planejamento Integrado" está funcionamento
a contento. A marca', inclusive, foi urna feliz iniciativa' do ,Arquitet:'l
Felipe Gama D'Eça. Acontece, ,;por6m, que o, sistema pro�ocioÍIaI
não atinge' a tôdas as camadas da população. Em, Antônio C�rlo's,por exemplo, os agricultores estão perguntando por que. serão extín
tos os municípios vizinho� à Capital "do E�tado pa):_a integ:r;-ar o de
Florianópolis. Um trabalho de base bei;n dirigido 'pelo E�PMN, Ó}lAssociação dos Municípios da Grande Flordanópolis : é preciso, para'
o necessãrío e?,ç�.?-:r:�cirnf.ntO. Fica a su�estão. ..

'

TV em Côrcs !para S. .Catarína

O Sr.' Darci Lopes, Presidente da Sociedade Pró-Desenvolvímén
da Televisão cm F iorianopolía e da Rádio \ 'o Televisão 'Cuitura

r.credita, no funciGnamento ce su� eIlJ,is�ôra :: píl-r,tir elo janeiro de
-1970, cap imagens ,Goloridas. Garante que o processo: de autoriza·
ção será despachado brevemente pelo. Conselho' N:1!eional ?Cil Tele
comunicações, uma v'ez 'que ,foi antt'Ícipadamente ins'�i-uido velas di- '

retores do CONTEL.,- S.egundo o Sr., Darci Lopes a 'realidade já está
mais próxima, pois a, IMBELS�_ já ,se Ofereceu para ,n;lOntar tôda
a aparelhagem, ao mesmo tempo em que' a Diretoria recebe váJ.'ias
propostas excelentes. Disse que "a T�12funkcn Brasileira vai inichl�r
aiI1da êsté ano a fabricação de televisores, para, recepç�o, de imág�ns
coloridas, o que Obrigará as estações a fornec.er cs programas �ín
côres", O Presidente Darci Lopes segue êste mês com os demais
cli:'ctores para Santos, onde vai examiÍ:13� modernos' e 'práti,cos trarís.i :y.�ssores de televisao fabricados rio Japão' ,e c;.ue ser'ãó apresentados.
no pôrto santista durante a Exposição-Peira.

", '

No Instituto só Vestido I�:tra as alunas \ y' .
,

A Direção 'do Instituto 'Estadual de Educação proibiu as alunas
c'e assistirem às aulas de calças compridas, Apesar de inúmeros pe·elidas e até protestos 'de algumas mamães' mais "avançadas", o Pro:
fossor Januário Serpa Filho n[',o cedeu. "As' alunas qUf' quizerem es·
tudar. Só de vestido".

�--

, r�II:1Pl_biW"'''''
I

I

- w

seu 'programa
CE':1sura até 13 anos

SÃO LUIZCINEMA

dos pelo Sécretário da EdtlcaçJ.l�,
Professor Jaldir Faustino da Silo
va.

* I:; :;:

Do Rio, várias delegações de
clubes náutícos 'patHciparão da

regata iem nossa cidade, dia 25

próximo, numa p'romoçãoc' do chi·
be de Regatas Aldo Luz.

lára Pedrosa
'nan
foi

Domingo, "Dia das Mães", a

Sra. Paula Barbato recebcu o tí

tulo de a "Mã:� do Ano 'de 1!J6!;"',
numa promoção do jornal "A'

Gazeta".

J4 tivemos notíci� 'dé qu� o inver
no vai ser "p�ra' valer". Faça lo
go sua j�pona, éni �

lã grossa, e
cJll côr �eutra (que éombina c'om
tudo). Essa tem llzeortes p'espon.
tados, na pala, gola c'om caIJUz, _
ou uma gola esportiva' simples,
se você préferir ,_' abotoam�l�to
feito' com fechos metálicos -' en
�ontrados _ nit C;Jsa das, Ma�as íll.i
na Rua João �into _ dois pólsos
grandes peSpontados,' c, passadei.

reis abotoadas nas mangas

Escrever para mulheres
é tarefa das mais fáceis. E

justamente a mim imposta esta
tarefa. O meu pedido de perdão
s� a coluna hoje não agradar.
M;a�c eu tenho uma justificativa:
é a minha' prfmeíra., Prometo
que as próximas' serão melhores.
E : se vocês precisarem' de algu
ma informação, ou tiverem algu
ma sUg'estíiO,. escrevam-me, Para
o jornal ou para minha casa. Te·

, rei iniênso prazeI.", em atendê-íàs.

o cpuro e a,moda:

'Voltou o couro com "tôda

fazer com o seu, mar,ido ...ó.., na cintura substituindo o cinto, nos cabelos, e
e nas, bôlsas. As, mais- bonitas (nacionais, pois as estrangeiras estão caris-

,- ,simas) estão nas boutlque do, C2ntro Comercial. E quanfio preqiar' lavarnã9 o faça nunca em casa. Mande à Lavanderia. Voltará novinha de novo.
As bolsas, e sapatos mais, bonitos' estão em Art Nouveau. Os sapatos, CÓ'
pias perfeitas de Charles Jourdan, e bôlsas comó você nunca' viu. Vá at.e
Ii e dê uma olhada, e vetá: como é verdade.

I. P.

J

o aníversãrío da Sra. Rutü

Hoepcke da Silva, domingo últl

mo, foi festejado com um almô

ço muito 'íntimo, cm sua' rcsidên
ela,

,* ::: *

No próximo mês, acontecer.í
,

,
o primeiro encontro das ;;d:ebutf.(,n.,\ j""tes oficiais do} Baile Branco de

1969, nos, salões do Qmirência
Palace, numa homenagem do ho
tel às lindas menínas-môça,

;;: * :}:

Também desde domingo en

contra-se na Cidade, �m compa
nhia do Embaixador,Mário Ama

deu, o 'Cônsul da República Argen
tina, Centeno Curdoha. J

'.' * :::

Pensamento do Dia: Espel'<1

Musica Popular
A M.P.B. VAI �EM, OBRIGADO

Uma pesquisa realizada recentemente nos Estad,Os Unidos 1 ,>
vela que. a Música Popular Brasileira está em terceiro lugar na

aceitação do publico. Em segundo lugar está a inglêsa e a líder éJ a
americana.

Sérgio Mendes e o "Brasil 66" são os responsaveís por esta in
vejáve1 posição ocupada pela nossa música. Desde

-

que se radicou
nos Estados Unidos tem se revelado como" grande arranjador, íns
trurnentísta e divulgador do que é no'sso.

O seu último grande sucesso foi "Th� Fool on a· 11).1" de John
Lennon e Paul McCartney. Começa aparecer, agora "Casa Forte" de
Edt.:.' Lôbo.

lO

SA MARINA

força" 'neste' invernei. Napa, peli
ca, "camurçâo, e 'mesmo couro sín
-tétíco. Além. de ser muito. Chique,
pode ser usado durante _ tôda a

estação" e não perde ,a aparên
cia de novo. Saias, casacos, ,cal
ças compridas, coletes, junpers, e

,

mesmo tailleurs de napa. É mai·,
�o usado' também como detalhes
'para ' suas' roupas de lã: golás.

1111111111;11111111 cintos" debruns e botões, Para
-- -"" 'isso ....usc a napa�" que -pode 'ser -.

':i'!il@kj,'::":::,',i,::'l;:i'i::!:':',i,';'::!!"::l'::!,:,:;
:??{�}�;:::::,:::t:,t, .encontrada em Capri Calçados.'

::: Com a vantagem de ter os com-

plementos (sapato e bolsa). no

mesmo couro:
,Na: cidade voCê encontrará

�cças' de couro por preços aces

siveis na "Lojinha, Porão 3, Art

No\Iveau, Jane Modas e, Carrous·
seI Boutique,". (Para os miudos).

As côres para o inverno são
as mais discretas: preto, mar:·
nho, tactos os tons de' manon.
c!nza e verde·musgo. As côres vi
vas ficaram para as echarpes,
q4e são usadas em tôdas' as oca·

siões e de tôdas às maneiras. Um
sitriples n� no pescoço, o nó de

gravata -- que você aprenderá a

Augusto Buechler-

O. arranjador , e compositor Antônio- Adolfo, .componente do
conjunto que acompanha Ellis Regina em suas apresentações em
Londres, seguirá para os Estados Unidos, tão logo salde seu COIr,,·
promissa com a cantora.

E' que êle vai acertar com Sérgio Mendes os detalhes da gra-
\

'vação de "Sá Marina", composição de sua autoria.
4ntônio Adolfo foi quem fêz o arranjo da excelente composição de

Marcos' e Paulo Sérgio Valle: "Próton, Elétron, Neutron", Para quem
não a ouviu, ela .se; encontra no LP "Viola Enluarada" (QdeonjM9FD.3531). Do mesmo LP, êle fêz os arranjos, ele "Bloco do Eu, Sàzinho'
(Marcos 'Valle _ Rui Guerra) e "Pelas Ruas do Recife" (Marccs
vaue .:... Paulo Sergio vaüc .....:..- Novelli).

NARA

,Nara Leão, que regressou de uma temporada em Lisboa, onde
fêz "shows" com Vinícius de Morais e Cllico BlJarque de Holanda,
está satisfeitj't, com o sucesso de nossa música em Portugal. "E'
Tão Grande", disse, "que shaw brasileiro lá, representa casa lotada
na certa".

_., i::
Ela �gora vai fazer, um espetáculo na boa.te': Stica.ta; ,"com Mar·

tinha da Vila e' Sidnei Miller.
i I

11:XODO

Na� últimas semanas, agravou·se d êxodo de artistas brasilé·i·
ros; coisa que_ há muito ,tempo vinha acontecendo esporàdicamente.

Sérgio ,Mendes, Luiz Bonfá,' Luiz Henrique, João Gilberto, são
apenas :U'gun:;;, dos nossos val6res que estão nos Estados Unidos. No
dia 1 ri Eçlu Lôbo, com' planos feitos, ,casado, embarcou para Los
ÃngeJes. No dia seguinte, Elis Regina. Destino: Lo,ndres."

Fala·se, também, na ida de Dori, Caim! e Francis Hime. Já a
'Gal Costa, que inicialmente marcara tJ, sua viagem a Londres para
julho, pretende l1diá.la para o fim �:J ano: "Quero, conhecer muita
gente, ver fls coisas". I

Êste êxodo prende·se ao interêsse dos nossos artistas pela pesoquisa e aperfeiçoamento, a par das ótimas' cCQnct'ições de trabalho ote·
recidas lá fora.

E' a nossa música, procurando novos caminhos, novas formas
de expressão.

às 181145m _ UM GõSTO AMAR_.
GO DE FESTA _ novda

�s 19h10m _ ANTõNID MARIA
- novela

às 19h45m

elAS
às 20h05m
TES

às 21h30m - BETO ROCKI-'EL-

DIARIO DE NUTI·

SHOW SEM LIMI-

LER

às 22 hs _ GRANDE JORNAL
IPIRANGA

, às 22hlO _ DIÁRIO DE vrl'I RE·
"

PORTER

às 22h15m CONVERSA DE

ARQUIBANCADA _ esportes

TV GAUCHA - CANAL 12

às 15hs - DOZELANDIA'
às 171145m _ A MENINA DO

yELEIRO' AZUL _ Novela
às 18h10m _ AS SOGRAS Co·
média

às 1!l1145
- Novela

às 19h10m' _ LEGIÃO DOS ES·

GLÓIUA
às 20 horas

/
'

SAO JOSÉ
MATEM

ESPIõES SANGUINÁRIOS
S�M PIEDADE OS

'ii

às 17 e

Vittorio GasmaIl e 'l\1:ichelle
Mercieràs 15 17 - 19,45 e 21,45 horas

AgnaldO Rayol _ Wanderléia --:

Rona'ld Golias e Erasmo Ca::los

AGNALDO, PEl.lIGO, A VISTA

Censura até 5 anos

TEl.EVISAO"

ALGUNS PREFEREIÚ À

,FRANCESA
Censura até 18 anos TV PIRATINI

','

"

CANAL 5

às 14hs _ ZÉ COLMEIA _ Dese
nhos

às 14h45nr - SHOW RISO PARA
TODOS

às 15h45m _ SERIADO DE AVEN
TURAS

,"

RITZ IMpÉRIO
i
---------------------

às 1'7 19,4j e 21,45 horas
,

Dean Martin _ Robert Mib.::llJ._ll
J

e Inger Stevens

••H 20 I10ras

';'n,;,1ce Franchl e Ciccio Ingra:::s1:l
DOIS RINGOS, ,NO TEXAS

Censura até 14 anos

POQUER DE SANGUE
Censura até 14 anos'

ALFÂBETO PITO·às 16hlGm

RESCO

às 16h15m - JET JACKSON, _

feOXY '

RAJA

às 20 horas

Jean PauÍ BelInondo e Genovie\·.l

Bujo�d
LADRA0 AVENTUREIRO

filme

às 16h45rr: _ ELAS POR ELA':;
às 17h45:n ,CASEY JONES -

filme
às 16 e �O horas
Frank Sinatra

CIUME SEM PERDAO Censura até 14 anos

,

,às 18h15m

filme

PArAI·SABE-TUDO

QUECIDOS
às 19h45m

CIAS

às 20hl0:n

Novela

às 20h35m _ BALANÇA ·MAS

Novela

SHOW DE NOTI·

O ESTRANHOS

NÃO CAI

às 21h25m _ A ROSA REBELDE
- Novela

às 22hs _ TELEOBJETIVA
_
CH.E

FISUL
às 22h15 _ AGENTE DA UNC:ÚE

Filme Policial
às 231120 _ ESPETACULO ES·

, PORTIVO

11:1TR[1

ALVARO DE CARVALHO

G�orgia Quental - Leda V&llc, e
\

Jorge Dória f <,',
OS PAW ABS� {ATOS de
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confirma· a superioridade
sÔbre·o vaído

O Figueirense conformou a vito

ria obtida no t,c'Tno s, 1 seu cam-

po, ao lev

.rival, por dO:.3 '.'<-� 'J,) _, um, an-

tecntem, no CSv
I

f...
•

... -.'0 �:OI1-

der", qü8..nctO li" . ..;11....,1[1. o ..

Campeonato .:L (.,,' ,

na quarta 1 odz
"

•

c., ]' ucébol,

classificação, A P :_.n t" p:t.c.3encia-
da por um, :,� .. C::J "

•• (,.oso e·o

entusiasta,
cer, tantos roram o:; ,:-ros verifí
cactos nos deis lr,d_.>, _ .otadamente

no Avai, que em .. ":1 ínstan

te encontrou' o. s::-i.. ,,_l'd1'�Ciro fu

teboL Mas. pelo .,0 l ,�-."' o e boa

disposição física c.,� �06adores
qU3 -correrarn o tempo

.

todo sem

demonstrar cansa 6, o confronto

valeu, o ingresso pago, Mostrou

nos a peleja um r Eu�ji'Ensc me

lhor entrosado n,J,S, suas três li

nhas -e bastante sereno e cautelo-

100; procurando sempre, l;n'<..r par

tido. da velocidade c po: r-eia nos
chutes de seus d.anteírcs, com es

pecial destaque para o espetacular
Pitola, pelo perigo Cid: representou

.

para a meta advc, sária, pois foi I

o que mais chutou ao arco. O que

sobrou no F'ígue l"n:,c - tranqui
lidade, rapidez, (,[,'1:"; certeiros e

violentos - tal.ou j_'() _ \, n.1 que a

penas manobra» 1 _, ,. _.0 centro

do campo até. às --rc;,':j'úhdes' da
-

,
.

area
I
pengo, a, eül

nos quais o r e:",

evidencia t,ç _'- !,)

�rtos,
,')u em

Cz,nica.
r

� pa-

.. o

fim. Os utaq,,::.s L- �'_ .ólP1 nevtra

lizados pdQS ;0:1.. .. '3 " qüando
nfio.€ra o C:::"GO, I �_; ","_ �

ria dado:; :,..�:� -;: ,

v vIolência e o ::,2 ..

k�'ra do rlv ,1:

I dlH

�:'"o. A vi

d sob

foi

c�_ Cd'"

tático

',l. I',_. .!.LO.3-

11 :.'U base

do E,11�.(lSl:.:iü __ O "_'

jôgo (�O :B'i�'u2iré.t. ...�-, O_1Lem fol
base de conü',,-.. -"ci:s rápidos
que t-erminavahl qilast sempre
com um ou out:co ,':,;_ �L':), atLrand{l
de qualq1_;_2f' cLs �__ '- o:.. As golas
eram endereçadas p�'in:;ipalmente
para Pitola e "in ·:.Ju, I:'Ossuidol'es
que são das duas tnc"hol'es canho"

tas da 6idad3. O p o _,:, :2'0, p::treee
no,s, 'tem .melhor v�são do gol, a

lém' de mais 'á�;:l ,e l.��netrador,
.

saindo seus l'em_,"�s l: ..'-::Oe sempre
ra�téiros. E foj com ()'('�3 chutes

rasteiros que o jovem dianteiro

deu cifras ao marcador, cOJlstituin

do-se no artifice da vitória alvine

gra

GOL NO ,INICIO

O Aval Íoi o que cft:'i';ceu os pri
meiros lances' de p�n;o, Num de

les, a bola chegou aos pés de Bé

que, depois de ajc':á-la ao seu mo

do, atirou violento no ca�1to di·r'ei-
, ,'1

,to de Jacaré que saltou espalman-
do para escanteio. AEás. frise-se

que foi ,a únic'a vez qll� o Avai a

tirou com pontaria e violência.' O

Figue1rense respond':m com uma

investida que acabou 'redundando

de

.

\
no gol de abertura, quando eram

decorridos seis minutos de ações,
A bola veio pelo centro. provo

cando alguma confusão próximo à

área avaíana, com o descontrôle de

Dwdato, do que se aproveitou Pi

tola, 'com a bola dominada e já
dzntro de. "meia-lua", desferir po
tente chute com o pé esquerdo,' a- ,

tirando rasteiro no canto direito:
para onde, muito tarde, saltou'

J'océ:ly, náo conseguindo evitar o

gol. O descontrôle de Deodato,
re.aalte-sc, foi resultante de um

\ roi.I que nêle cometera momentos

antes o atacante Pítola, na dispu
ta de uma bola alta, sem que o

árbitro - nada aCU6ad3e. Deouato

caiu de costas ao solo e, ao levan

tar-se o fez com dificuldade, de

sorientando-se, então, de madeira

que seu setor passou à ser o pre

L'"Ldo 'P,ara o avanço alvinegro.
Deodato, logo após a conquista do
gol teve que ser socorrido, fican

do o' jôgo interrompida por, al

guns minutos. O jôgo prossegue e

Jocely defende forte chute de Pi

tola, Responde o Avai corri vários .

ataques' que se perdem nos pés do

adversário. Aos 20 minutos, Raul

zili.�o executa a combrança de u

ma falta e a bola passa raspando

.

o travessão de jO:3ely. Aos 22, Pi-'
tola fulmipa, mas 'encontra Joce-

ly muito firme,
'

�O AVAl EMP/,TA

Aos 35 mií1utos; ioga apó::; ter

.ff,c;g,naldo passado pOr çmdo e da
do a 'Bê que cabegeou para Jaca

ré defendE:r fácil. ? Avaí investe:!
firme, provocando confusão na

ál'êa adversária. Falha Juca que

d8scontrola Jacaré, do que' se a

proveita Bé para rápiclo meter o

P2 n3. bola que se' encaminha pa
. "d �Lro do arCO. Surge Raulzi..:

..-l. ütsa para lor,ge. Houve-se
J.pc·cJ dê Virgílio Jorge' que a

l";il�,,. o cé!ntro do gramado, dan

do gol para o AvaL Os jogadores
d) l<'igueirellse cercam o apitador,'
tentando demovê'-lo de sua deCÍ

são, mas nada conseguem. q api
tador achou que' a bola, transpôs
a linha do gol. Sôbre a posiçã6 da

bola atirada por Bé e rebatida por
Raulzinho, as opiniões' dividem-sé,
achando muitos que a bolâ" havia

entrado. Prosseguc o jôgo; agora

com duas equipes dividindo o mal'

cador. Verifica-se, a seguir, um

'conflito em campo, com um inc1.

dente enGe os jogadores Gerson e

Jabá que só não trocam socos de

vido a �ntervenqão dos companhei
ros. O jôg� continua e, como últi

mo lance digno de registro do pri
meirO tempo. verifica-se uma fa

lha de Jabá que demora em entre

gar a bola para Jocely,' do que se'
aproveita Dacica' para apoderar
se do balao de couro e atirar pela
lfuha de fundo, perdendo uma' 0- '

casião de ouro p,ara desympatar a

partida.
PITOLA DESEMPATA

Vem a segunda etapa da luta

e nota-se que Jabá cedeu seu lu

gar a Hamilton. Aos 2,minutos é
o Figueirense que altera o time,

ao

à

os a

GRUPO A - Em Criciúma (sá

bado) _o Metrep01 1 x Hercilio Lu:!:

1; Em Criciúma (!)0l11ingo) Atléti

co Operário 2 x Próspera O; Em

Tubarão - FerroviáJ:io O x Co

merciário O; NesL. C2.pita!':_ Fi

gueirense 2 x Avaí 1.

GRUPO B --
'" �- , '1 :íle

Amél.·ica· 1 x Cax 1:'; O; em Itajaí
- Marcí'lio' Dias 1 x I'arroso O;
Em Brusque - Carlos R-tnaux 1

x Paisanrú O; ErYl B�um2nau

Palmeiras 1 x Ol,imn'co O.

GRUPO C, - E"-l; "'2-. - Inter-'

GU8J'd'! 2,; E''-

mercml'lo e Metropol, 7 p.p.; 2.0

lugar - Ferroviário, 9; 3.0 iugar
- Figueirense, 11; 4,0 lugar - Her

cílio,'Luz, 12; 5.0 lugar - Atlético

Operário, 13; 6'.0 lugar - Avaí,

14; 7.8 rugar - Próspera, 15.

'çmupo B - 1.0 lugar - Amé;
'rica, 5; 2.0 lugar - Barroso, 9; ,3.0

•

lugar - Caxias e Marcílio Dias,

10;.4.0 lugar - Palmeiras, 11; 5.0

lugar - Carlos Renaux, 13; 6.0 lu

gar, - Olímpicf', 14; 7.0 lugar,

Paisançlú, '16.
GRUPO C-Lo rugar - Inter

naeional; 5; �Lo lugali -:- Guaraní,
6; 3.c lu'hnr JUV6l\tus ,e perdi-

, I J

. �'Í'� S' (. 11.1 ,0
__ CrUZd'l'o, 12;

,o
" J;��

fazendo sair Ramos, que se con

tundira, e entrar Ica. Aos 3 minu

tos, César atira 'f raco e Jàcaré es

palma para' escanteio. A seguir,

novo ataque do Avai através de Ne

Imho que enrregaa Bé. Este rema

ta fraco no canto, para onde salta

J ��C:ire, dcsvíando a bola para es-

-cante.o. Aos seis mmutos.. num I
lançamento Profundo de Didi,
hesita Jocely e Pitola quase mar

C..i de cabeça, saindo a bola pelos
. rundos, Novo' 'remate fraco de Bé

é dcrerid.do por Jacaré que man

da a escantero. Aos 21 minutos. o

F.ig�1.eiI",-n3e" alcança o gol que se.

L_·o,d::>. v.tór.a. Adão,_com a bo

la dominada pErcorre,' ,o. centro.
o.J campo em lmha '. reta -e, após
pa.sar por dois contrários, entre

ga a .P1Lla que de imoIiato ful

r.una no canto dlreító. Jocely-sal
ta e a ))o210Ga, batendo numa salí

encía do campo, encobre o goleiro.
Aos 25 minutos, Rogério adentra a

cancha, e vai para o comando do

ataque, sendo Rogé rio r deslocado

para o meio de campo, noIugar de

Moenda que rica sobrando. Mas

Roberto tem curta duração em

campo; po.s decorridos seis minu

tos de sua entrada, é obrigado a.

sarr com a cabeça enrarxada, rc

sultado de um choque Icom Juca

na dlsputa de uma bola alta. O

Avai lica, assim. reduzido a dez

hal'"lui..:, face à lei que só permite
dltaS modificações. Gerson, a se

gUlr ma!�obra cQm Pitola que en

traga a lea que perde boa ocasião

pJ.:i:a marcar. Segue-se uma bola'
I
u-.l'd"d.:t por Pilola num remate
;0 arco e como I'lan.ce d�rradeiro
da pcie.ia, Adãô é derrubado den

tro da :'.rea por RogériO I, 'mas o

arbitro. nada marca. Termina o jô
go, ,�Ol11 o IF'i�ueirens'e vencendo

por 2 x 1.

OS MELHORES

Todos nQ vencedor jogaram
bem, com exceção de GÚdo (l'ue
no entanto, não chegou a compli
car. Os melhores foram Pitola, Ja-

, 'caré, Raulz:nho� Juca· e Didi. No

VEncido não há nomes a destacar.

face ao descollltrole, do time,

QUADROS
O Figueirense

o

jogou e venceu

com J�cal'é; Baliliha, Gildo, Juca,
e Raulzinho; Adão e Didi; Dacica,
PiLla; Gerson e Ramos (Ica).

O Avaí jogou e perçieü com Joce-'
. ly; Kaválles, Deodato, Valter e Ja-

bá (Hamilton); Moenda (Rogé-
rio 1) � Neliuho; Reginaldo,
Rogério I (Roberto) e César.

ARBITRAGEM

Virgüio',Jorge funcionou no api-.
to com um desempenho :que não

convenceu\, mercê dos erros co

metidos, alguns de suma gravida-
. de.'

Bé,

PRELIMINAl\I-
Na preliminar jogaram os con

juntos juveni?, do Avaí e Figuei-·
rense, vencendo· o primeiro pelo
escore de 2 a 1" A renda não foi

fornecida, calculando-se, POrém
ter passado da casa elos cinco rrl�-
1113es velhos.

rod�

o único gol do Avaf centra o Figueirense deixeu

uma dúvida eníre os torcedores: a bela enfrou ou não en

irou? era a pergunta mais ouvida' à saída do Estádio A.dol

lo Konder - O Mariinelli, ainda eufórico com a vilÓl'ia de
,

.
.

sábado, promele novas conquistas para as suas eêres, nas

próximas competições.
,..J

PRóXIMA RODADA
I A próxlma :t:octada marca os se

S'uintes encontros

Em Cl'icim-ha (sálJado) - lne- \

tropol x Prospera; Em Criciúma

(domingo) - Atlético Óperário x
Comerciário; Em Tubarão - Fe

l'O'9iário x Avaí; N-esta Capital -

Figuei.rense ,x Hercílio Luz, pelo
Grupo A.

Em Blumenau - Palmeiras x

Àmérica; Em Joinvilllô) - Olímpico
x Caxias; Em Brusque - Paisandú

" Mareílio Dias; Em Itajaí - Bar'

:'oso x Carlos R�naux, pelo Gru-.
pó C.
Em RiQ do Sul - Juventus x

Comerdal� En� �,agep�- Guaroani
� nc" .:,-�; . 10ac ha ,t "'c>

'L>�- .�� �afL: 1.;,.,
.....- '""'.

""
I

.... - ,I::?I. ��,., ->",

Após o tento de empate dn Avai,: os atletas a]vi-nE ;ros asse d.aram .o árbitro do clássico de domingo

'reclamando a .nexistêncía do gol.

artinelli ainda vibra com

conquista' do estadual .. de rem�·.
Os galpões dos três clubes ela: guarnicâo aldista que vinha em Para' os -rjachuelinus, a anu

ílha ainda vivem as alegrias e de- sua perseguição não os ultrapas- do páreo 12,\'or€Ce11 'sobrem

ct pcôes do grande prélio 'náutico' Sd. ,.,il;; nos uttímos metros. O quatro ra o Aldo Luz que estava

de sábado, no qual o.Clt?be Náuti- ,s(:m, - que Azevedo. rc puta como descansado dd Que êles e dois

co Franc.sco Mart ndli conseguiu mulLo bom, 'igUàlmente não se dores dl) MàrLi;lelll, que' hll
com rriéritos indiscutíveis, 0 títu� houve bun, tendo seu desempenho remado no pi,·eo· in�cial do

lo ç!'e campe�o que perseguia há saido muito aquêm das suas pos-
_

grama, ao contririo da guar�

três anos. Todos são unânimes . slbilida.des reais. 6 oito, constitui-
' ald:sta \ que s:'J, cQrreu lÍn1 "jJ�

em c0l1cordar que as condições do di) '!la sua quase totalidade por ga-
!

tnar' não foram lá muito recomen- rotõs vinçlo das ioles, mereceu e- I, NO ALDO LUZ
"

.

dáveis, embOra achando-o .prati?á- lu_;wó da pa.rte do pn:pJ.rador l'Ll-

Ivel ,.p9.ra disputas remístlcas. Com bl'o-n(;gro p�lo espirito de luta e tJo Aldo LLlz, o' _um biente

Exdeção do Cllwe 'Náutico Riachu- tll'anqlülidade demonstrados Sô- !lU,':; di:: LrUt(;,;z::t elo qLle ai

elo, que considerou. prejudicado bi'e 'as guai:nições que O Martine- Trt:itcza_ 'pelo qne: llO�ve -COI

éom ,a. decisão dos árbitl'o>[.de per- li levou à raia para vencer os pá.- g LI:.LHliÇOE.S de fi C0111, .2 com e.

eurs'o no que se refere ao páreo de reLIS de' quatro com, dois com, Sln- ble e alegr.ia pelOS clesemp,l,
quatro.' sem timoneiro, vencido pe� gle e double, aeha Azevedo que só das guarnições de single, 41'lo Cllibe de Regatas Aldo Luz, a. um milagre, as 'faria perder os pá- o;to. "O 4 sem W'ovou que e

ol'gan'zaçao da regata estê\re mui- r::os. '-Agora vamos pensar nas melhOr guarnição na· raia e I
to; boa, achando alguns, po�'ém, próximas disputas, As quais /0 CEU com cIass2 indiscutível"

I
,que as medá)has devem ser �ntre� Martinelli não pode faltar", ter- ��-nos um diretor aIdista qui I

gues aos remadores anda ,dentro rpinou dlZf'ndo o coach; enquanto compreendeu a anulação d� ,

dos barcos imediata.mente após se 'dirigIa pará o vestuário dos re- reo na sua primeira disputa I

cada páreo e, diante dn palanque lWLdores. Zdldo que' o AldÇl Luz. estav
.

das autórldades: I::;to emprestárá, tante distanciado e podia

é natural, um novo c�lo'ridorà dis NO RIACHUELO na frente de quem quer qu

puta.
\

já que a 'disputa é pelo sisté
No Clube Náutico Riachuelo, líp!co. '''Se ameaçassem P

fomos encontrar um ambienté de nos, voltariamos para as

tranquilidade' e conformismo. Pa- águas, para dar-lhes o. ense

ra algL.n;:;, 'o titulo saiu para quem ri sputar o pireo", tern-

l\ê�lmenLe' o· merecia. Todo's estão O oito mereceu í'artCl elógi
sati.sfeitos 'com a "pel!'fOrmance" do

·clube, 'achando que representou
uma grande vitória o trabalhu da

\lUp)a de técnicos Ivan Vilain -

Mário GonqsJves. - "Estávamos em

situação crítica antes da Pré

Campeonato. Haviamos perdido

v:(trios de nos'sos campeões que pas

saram· para o'Aldo Luz e aí-come.

ç0!l ,a batalha. de re�uperação_
'com resultados os melhóres possí
veis, pois antes da Pré muitos a

, chavam .qlje não teriamos nem o

vice-campeonato", disse-nos um

dos· diretores m·artinelinos. Todos

elogiam o trabalho de lv,an � Ma-

1'1nho, embora lanÍentando o que

houve com Base, na disputa .

de

páreo de single, quando o rema�

dor teve o 'barco virado na altura

dos �elscentos metros. Os maiOres

.
elogios são para Elpídio Ardigó e

o novato 'Paulo Tzelikis, componen
te,:> dos dois ó:em vitoriososo_e que

integraram também o oito vim

cedo!' do páreo prineipaJ, pela
tranquilidade e valentia demons

tradas nos dois mil metros do pe'r
curso, conseguindo umá ,vitória

que estava nas cogitações ele pou

cos, dadas as condições do aca

nhado barCO em que remaram.

Os riachuelinos �Pienas não gosta
rará da. decisão dos juízes de per:
curso, anulando o páreo de quatro
sem, achando que. o mais acerta

do seria a desclassifilação do bar

ro aldislta, vencedor do páreo, pois
"ipvadiu nossas, águas, quase pro
vocando um choque entre o nosso

barco e o do Martinelli que num

momento como aquêle teve espíri
to de lealdade para conosco". Eles

estavam levando a melhor (refe

rido�se aos remadores aldistas) e

éhegal' a tanto."
.�,:

....--,.�-

NO MARTINELLI,
\ .

Os resulta

. No. galpão do Clube NáutiGo
Francisco Martinelli, tudo é ale-

gria. Pudéra: êles forarp.' gra�l(:ies
.

em todos os momentos, não,' per
dendo em momento algum;, 'a sé-

.renida:de"e o otimi,sma. Ô presí

dE,i1te Narbal VIlela estava eufóri
co, logo após a retumbante. :con
quista e distribuía apel'tos de:'mãos
e ab,raços, em todos os rerr{açlor,es,
ao. mesmo tempo em queros rece

bi,a
.

de 'simpatlzantes 'do Clube

mais .vêzes campeão do w�tadO.
NarJ;lal elogia, sobretudo,,;.:o tra
balho do técnico José. Azevedo
Vieira, que ele cons1dera: o mais

completo técnico que o reinQ bar

riga-;verde já teve, o que não dei

xa ele ser urn.a grande verdade.

N�{l;bal acha que, com' um técni

co esforçado e criterioso até nos

rhínirnàs" detalhes e COlTI í'ernado..:
res 'valentes e decididos, 'da (até
gôstb ser presidente do clube.' "A
gora vamos pensar na Taça Bra

dI e na Regata Interl1âcional, às

quais nito podemos deixar de com

pal'ecer, por dois motivos:.-a con

sid::raçá6 que temos para com os

J10SS0S dois �'o- irmãos Riachuelo

e
.

Aldo Luz, pl:ornotores das clis

putas. marcadas para os dias 24 e

25 do c'orreute e a nossa,' condi-
\

Qão de detentores do título máxi

mo barriga-verde. Acredito que fa
remos bonito outra vez", disse-nos
o maioral· martinelino., O técnico
Azevedo ViEira tra pródigo em elo

gios-aos seus pupilos, dizendo' que
'êles se houveram caiu a" gravura

e serenidade' que não deve faltar·

em tais momentos. Elogia um por
.' um os remadores que cumpriram

à risca as suas instruçqes, achan
do, porém, que poderi�ll1 ter feito

mais. Passig, e Ado, .Qara AzevedL'
não estafam bem, mas, mesmo as·

E. "'J .,

..áo� J ,Ir"'" "'g'''''''a'' pa,ra 'qne a
. �

todos qUantos êstlveram na

pão para cumprímentar-lhel
.

resisténcia )lue impuseram a

chuelo que te'ie que dar ,tud(
não ser ultrapassado nos

metros. ;.'Heinz, no skiff, saiu

to h2m, chegando
.

a perml
p2q'uena parte do percurso à

. te d,," Liquinho e �stêve sen

frente de Base", disse-nos

diretor, que achou que Q

/ nauense, perdendo par-a Liq

chegaria à '{rente do riach
I

-Ge êste não tivesse _virado
barco. "As coisas não an f
bem com o quatro com Qi

redeu tüdo. O finca-pé do

,

ui quebrou e lá se foi a na

portuüld�de. No DouOle,' nã

gamos à disputa-lo, p.OI
"'carrinho" do Chirighini I

E no doi� COlf', quando tin

grandes probabilidades de
guir o seglindo lugar, aconl
inesperado, com nosso bal

l'ando a pouco mais 'de cel11

cio ponto ele ,hegada. Assill

ZRl' deil1ais. "Mas no Troféu
e .da Regat::t Intel'nacioun.l

1110S para brilhar, se falta

te não nos perseguir".
'-

PREPAR-ATIVe'.3

Encerrada a fase' de

mentos que culminaram cal

puta do Camneonato Cata
o

_

de Remo, a preocupação
são o Troféu Brasil, e a

Internacional, marcados III'
dias 24 e 25 do corrente,' V

tivamente, na baía sul. DÔ a

ontem virnos muitas embP a

na baía sul, mas nenhuma a

finida ainda com rela,çãcil/�,
disputas.
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Em reumao presidida ontem pelo Ar

cebispo Mntropoli:t:::JJrlO Dom Afonso Nie

hues, em' Tijucas, e· .que contou com �.

participação de cêrca d� s'2tenta e cinco

sacerc],otes rua Arquid\ocese <.lls· Floria:nõ

polis, foi eleito o nôvo 'Conselho Presbis-'

terial,' .cujo mandato será de dois anos. O

Conselho, espécie de Senado do Bispadõ,
representando todo o presb�tério, é inte

grado de nove sacercÍotes, e a nominata

cntem constituída foi a seguinte: Monse

nhor Frederico I-Iobold,. Pe .. Afonso Emen-

dorff, Pe. Quinto Baldessar, Frei Davino
São Paulo� 07 de maio de 1969 'Monareto, Monsenhor Val�ntlm OCC1L-l�"..-�-·'·�--"""-

a) Manoel �.c�a�b!.\ile�te:L- <J!j.---""
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Banco rasileirn de Descontos, S.ft.
., ,

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO, 214.684 ACIdNIS'TAS
<

Cadastro Geral de Contribuintes - Inscrição" nv 60.746.948

MATRIZ: Cidade d� Deus, Te!.. 48-9000, OSASCO, SÃO PAULO. AGÊNCIA NÓVA CENTRAL: Av. Ipíranga, 210, SÃO

PAULO. AGÊNCIA CENTRAL: Rua 15 de Novembro, 233 e Alvares Penteado, 164 a' 180, SÃO PAULO. CAIXA POS

TAL, 8.250. ENDERÊÇO TELEGEAFICO. "BRADESCO"
CAPITAL E RESERVAS : NCr$ 154.559.416,20

.

BALANCETE EM 05 DE MAIO DE 1969, OOMPREENDENDO AS .oPERAÇÕES DA MATRIZ'E 436 DEPARTAMENTOS

, I. '

,SÃO PAULO (Un,BANAS)
<,

Américo. Brasiliense
Andradína
Araçatuba
Araraquara
Araras
Artur Nogueira
Assis
Avaré
Barrrf
T;laXfetos
Barrinha

. :h�.uru
Bilac

Campo Grande
Corumbá
Guiabá

Dourados .

Fátima do Sul
Ponta porã'

.

Rondonopolis '

TI'ês Lagoas
EST. DE MlNAS. GERAIS
Belo Horizonte ,

Governador; Valadares
Juiz de Fora
Uberaba
Uberlândia

� ESTADO DO PARÁ
: Belém do Pará

, 'ElSTAD9 DO PARANÁ
Apucararia .'

, Arapongas
Assaí

, Astorga
.

Bandeirantes
Bela Vista 'do Paraiso
Cambará
Cambé
Campo Mourão
'CascaVE;l .

',. Cianorte
Clevélândia
Colorado ,

Cornélia Procópío
Cruzeiro D'Oesfe
Curitiba (Centro)
'F'loraí

.

Goio·Erê
Guarapuava
Ibiporã
IcaI'aírna
Hm;nbé
,Jandaia do Sul
Lapa
,Londrina
Mandaguaçu
Mandaguari
Marialva
Maringá .

Monsenhor Celso
(Urb. Curitiba)

Nova Esperança
PalmÇls
Palmeira
Paranaguá!
Paranavaí
Ponta Gros,�a
11,oÜ'india

.

Santa Amélia
St.a.' Cruz do Monte ,Castelo
São J.o�o do Caiuá'

.

São Mateus do Sul
_
São Pydro -do Ivaí
$ertanóIlolis

'

-Teh:á Bõa�"
-

-','

Umuarrama.

Sumaré
Suzana
Tabatínga
Taquaritinga
Taquarituba
Tatuí
Taubaté
Teodoro Sampaío
Torrinha
T�"'''1embé
Tupã

.

'I'uni Paulista
Valinhos

.

Valparaiso'·. _

Vargern Grande do Sul.
Verá Cruz

'

Vil')
.

Gaivão
(Urb . Guarulh6s)

Vila Industrial
, : (Urb . Campinas)

. Vinhedo \

Votuporanga
'lC'QW,"''lO DE ALAGOAS
'Maceió

'

'};.;s'fADO DO AMAZONAS
Di'?naus·
-pp,'��WO DA '6AHIA
S�lvador (Centro)
P =enída.� Urbana

C1�J.çgdq - Urbana
P-;r\ '-c' Urbana

.... ,ronCej.cão 'da Feira
, Co racân, de Maria

.

''''Ai-,,:' de "Santana

Farrapos
(Urbana)

Passo D'Areia
(Urbàpa).

Voluntários da Pátria
-'-- Urbana

.

Qaxias do Sul
pelotas
Rio Grande
Santa Maria
São Lepoldo
EST. DO RIO DE JANEIRO
Barra Mansa

.
'

Campos
Duque de Caxias
Niterói. ,

Nova Iguaçu
Volta Redonda

Laranjal Paulista,
Lavinia
Lençóis Paul�sta
Limeira
Uns
Lorena
Lucélía
Lutécia
MacAtuba
Marí-Iia '

Martínõpolís
Mauá

.
' Mediano

, Mirandópolis
, 'Mógi das Çruzes

\ 'l\�ógI ' Guaçu
J\il:ogi Mirirh

.

Monte .Alto
L�ODt0 Mór
l\j(lln,tj�'c'a 'do Sul
r'irova Odessa
Oris'nte

'Osaoco
.

Osvaldo Cruz
,OlirinhOs
Ouro. 'V'crde
.Pacaerribii

•

<

Paraguaçú Paulista
'Pa1Tnüã

.

Pauiíníà

Pee·erneiras
.Pedreíra
Pedro ri") Toledo
Ponàpolis .

Piac<J;tu
Píndamonhangaba .

Pinhal
Piracicaba
Pil'aju
Pirajuí
Poá

'. pnITlpéia,

Pôrto .Feliz '

Praia Grande
Presidente Alves
Presidente Bernardes
Presidente Prudente'
Pre!,idente Venceslau
.;promissão'
Queluz
Q\iüJ.tana
Rancharia,
Regente Feijó
Reginópolis
Registro
Ribeirão Preto
Rinopolisl
Rio Claro
Rio .das .Pédras
Rudge Ramos
'Salesópolis
Salto Grande
Santa Cruz do Rio Pardo
Banto Anastácio

". Santo' André - Centro
Santos '_ Centro

,'é. 880 Berm1rdo do Campo
São.Caetano do' Sul
São Carlos
São João dá Boa Vista
São ,José dos Campos
'São José do Rio Preto
�;5ó Manoel
São 'Sebastião
Serra Negra
S�rtãozi�bo
Sete ,Barra
Sorocaba
Souzás

.

'.

Agência Nova Central
'Agência Central

. �ua·Rasa
Augusta
Avenida Celso Garcia
A1ieilid� Rio Branco
BiJ.ino do Limão
Ba r}ío de Limeíra
BeIém
Bom Retiro
Brás

.

Bi'Qo!din' Paulista
Butantã

'

Cambuci ,

cisa,Verde
Cidaae Vargas

.

Clriciúato PompOnBt
'çonso1ação.

'

,Gramie Avenída- Paulista
Guaianazes' .

Gu);üaúna
T1i'in"t't1.Q'a
Itai�""·

Itaqllera ,
,

Jaoaguara
T,;,clim IAmérica

· Lapa'
Largo Ao Arouche
Lib,etdade-
"Luz
Í\1àior Diogo
Marconi
Mn""c'hal Deodoro'
Mooca
Nações Unidas
Nossa St;fJ!l(JHi dã Ó

. Birigui
, , } Boracéía

',B'otüc'atu ".; ,
"

•

c :".p.rr,),c:!' �Cllbas;"
'f}r�una

.

-Caóreirva . '

"

.

r :.?�t!�'!),),�t '/á :;:
Caf'alândia

,_ 'f!Hl�!��inas ;..:.:_ '(Centro.)
�

Cândido Mota
Cardoso
IOllrroo '(Urb. Campinas)
Castilho' . "

Catanduva' .

Cerqueira César"
Clemsntína..

'

-

Cosmo,poiis
eosmorarna
Cótía .

Cruzeiro
Díaderria
Diáe�na
Duartina

'Z

Eldorado
1"(�rnandópolis
Ferraz de Vasconcélos
.f:'Iórida Paulista

.

- Franca
Cália

ESTADO DA PARAíBA
João Pessoa
ESTADO DE
SANTA Cj\TARINA
Araranguá
Balneário do Camboriú
Blurnenau
Boa Vista
Bom Retiro
Braço do Norte
Brusque
Caçador
Camboríú
Campos Novos
Canoinhas
-Capínzal
Chapscó
Concórdiá
Criciuma _

Curitibanos
Estreito

Florianópolis
Gaspar
Ibirama

\

Imbituba
Indaial
Haja!
Itaippolis
Ituporanga
,Jaráguá do Sul
Joaçaba
Joinville
Laguna
Lages
Üturo Müller.
Mafra
Orleães
Pôrto União
,.Rio Negrinho
Rio do Sul
Rodeio
,Santo Amaro,. da Iroperatriz
São Ber'ifo do Sul ..

São Carlos
São Francisco do Sul

. São Joaquim
São José,
Sã.o José dO Cedro
São Miguel D'Oeste

. Siderópolfs
Taió
Tangar'á
Tijucas
Timbó
Tubarão
Urussanga
Videira
Xanxerê
ESTADO DE' SERG1PE
Aracaju

I'

Ilhéus.
. T'Jiaú

.

Itabuna
Jtapetinga " '

Jer:Hlié
Vij',ôria .da Conquista
FST4DO DO CE'ARÁ
Porta:li34'a .. ,

nlsrrplTO FEDERAL
...-'

-"

B:-.à'síÜa'.' ,
�, \. '.

'f:'�"r:,DO' 'ESPíRITO SANTO
, Vit::íría

.

FS'I'ADO DE GOlAS
Goiânia.:_ (Centrá)
,Cqmpínas (Urbana)
)\'l'lapolis
Cn,rmo do Rio Verde
Ceres

Parüiso
"8',,;
Pal I, Souza

Perdizes
· Pinheiros
Praça Júlio Mesquita
Ran�el Pestana
Santa Cecília'
Santa If�g'ênia
Santa Rosa
Santana.
Santo Ama:J70
São Bento
São Jlldas Tt,;tdeu
Sã(!> Migunl P8ulista
Senador Querós
Siqueira Bueno
,Tatuápé
,Trememhé da Cantareira
Tucuruvi
'Turfa:::su
Vjjn An8 ,;Tá.cio
Vih r"TJ'ãn
Vj18, ,Pn)'",of'a

·

Vilã Gt1ilh('�'l1e
Vila Gustavo
Vila Jaguara
yi ia J,eo' l(_;líljna
Vil8" Maria
Vila MarIana
Vill' Nova rr;rtceieão
Vil" Pl)noDéj�,

-

Vi \11 Prudente
Vinte e' Cinco de Março
V;rite e Quatro .de Maio
FS'V';t!y' DE SÃO PAULO
Adamantina
Agt,àí ,

Álvares M,1chado
Americana

,Garça
"General GIicério .

(Urb. Santo André')
Getulina

.

GOnzaga (Urb. Sartios) �
G l,mill)bê

.

'Guaracaí
Guaràiltã
Guaratinguetá

..

Guararema'
Guariba' .

,

Guarulhos '- "'tentro
I-Ierculãndia

C,oianesia
G0iás

\
Inhumas
Itaberaí
Itapuranga ..

Jaraguá
Jataí
lVÚracerna do Norte
PirenoPolis'

.

.Porai:).gatu
Rubiataba
São Miguel do ·A raguaia

Ul'uaçu ..

'

.

I

}"�mo\no DA GUA'NABA,RA
Rio de Jan,eiro ;___.çentro
Botafogo
COJJacábana
Ipanen1a '

�'!'Qduieir;a ,

1\1cfcacJ.o das ;Flôire::; ')
, :3'10 Cristovão
Tiiuca
Visco]l,de de Inh'aurna
ESTADO DO MARAN,FiÁO
São Luís
EST, DE MATO GROSSO)
Aquidauna, ' ,

.

C/'

Iacri
Ibaté

J Ibinirema
Indàiatuba
Indiana
Inubia Paulista
Irapul'u
Jtaberá
Ttaoetininga
Hano.ranga
Itariri,
'Uà'bba
Itatinga
Ttitapuã
Itú,
rtüneva
tJal)'dtjcabal
j"careÍ
,J&ú
Jacupirang!l.
.1unqiaí .'

Jun,queirópolis,
.Juquiá ..

EST. DE PERNAMBUCO
... Recife (Centro)

C::onde ,da Boa V�s,ta
.....,.. .Urbana �

Grande Hotel - Utb8na
Maciel Pinheiró -. Urbana
�Sl'ADO DO PIAUí..

.

Teresina ,

.

EST. DO RIO GRANDE'
DO NORTE'
Natal .

.

EST<c DO RIO' GRANDE
:PO .SUL
Pôrto Alegre, (Centro)
Andradas .,-- (Urbana)
I" '

�Ri!lUi�_::p'j"iõ!-_�e.""."iõ!i.......,,...__í-iõiiiiiiiii!ií[iiíiiiiiiiiiii_...._-Oiiiiiiiiíiiiiiiiiii�iiiiíii__iiiiii.' ��������������
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A T I V O' PASSiVO

EXIGíVEL
DEPóSITOS

,

À Vista e a curto Prazo:
Do Público , , , .. ,� 877.184.709,91
De Domiciliados no Exj�erior '

,

'

-,-

De Ét;�idades Públicas �. 56.854.98.2;64 934.039.692,55'

À MÉDIO PRAZO:
Do Público:

A Prazo Fixo 3.507.455,48
Com Correçãd . Mo-
1wtária .. '. , . . ... . 19.971.542,45 28.478.997,93

f
NCr$"'.

DISPONÍVEL
..NCr$NCr$ NC'r$NCr$ NCr$

125.631,843,86 NAO EXIGíVEL
CAPITAL

De Domiciliados no País ., :.. 75.000.000,00
DC'Domiciliados no Exterior

\ -,- 75.000.600,00

•••••••• ,. o 0-';" 0.0.' ••• '. o o •• 0 •••• :. 0-0 ••••• o o:.

,

REALIZAVEL

�mlJréstimos :
À PEODUÇÁO , "." , .. '398.112.092,47
€iO COMÉRCIO , : ".. 210.461.652,68
A A'rIVID.(\DES NÀO ESPECIFICADAS· 31.959.750,99
,�. ENTII;lAPES PQ:BLICAS ".,.: 391.236,00
h 'INSTITUIÇÕES F:INANCEIRAS .. '. -,-
EM LETRAS HIPOTECÁRIAS . � . : . '.'

'

-,-

'Aumento de Capital· , : .

'Correção Monetária do Ativo ., ,' .

f Reservas e Fundás ',' ' .

17.797.Í2Ú9
61.762.291,71 154.559.416,;W, '

\

640.92:1'.732,14

"OUTROS CRÉDITOS"

BANCO CBNTI:L'\,t;' � Úecolhirnr;ntos
Ch!?que,s, Documento's e ;.OrdenS,· em

.. Compensação ou' a Rec' ,

'," .. ::: ...
AdIantamento sôbre CambiÍ'tis e Con-

, tl'ato de Câmbio .';'"." .

Acionistas - ,'Capital a Realizar ':' .. : , .

Correspondentes no País " , .

�1atriz, Departamentos e Correspon,
dentes no Exterior - em Moeda
E�ltrangeira , , .

Matriz,' Departamentos .·e Correspon
dentes n«/Exterior -- em Moeda
Nacional/ , , , .

Departamentos no País
,' .

Outras Contas , , , .

155.961.305,06
. I

55.132,1361,47

305.348,00
-,-

10.281.408,17 De Entidades P1é.blicas ... , ..... -,- 28.478.997,93

962.518,690,48
2.365.064,05

, TOTAL DOS DEPóSITOS .

"OUTRAS EXIGIBILIDADES"
Cheques e Documentos aliquidar

Cobrança Efetuada em tIânsito
Ordens. de Págamento " .

Correspondentes _no Pais , . .'
Matriz" Depart, e. Cünesp. no

Exterior em· Moeda· Estrangeira
Matriz,' Depart,

.

e Corresp. no

Exterior em Moeda Nacional· ..

Departamentós no País '-'" .

Outra� Contas, ,., ,.

22.007.063,05
-,-

66.0!12.008,36
10.238.667,01

-,-

280.791.722 ,07
:37,577.486,28 542.315.195,10

292.139,33
. VALORES E BENS -,-

21O.395�746,99
.

21.073.500,93·330.099.125,67Títulos 11: Orden1 elo Banco Central
':Jutro,s Valores .,:.,., .. , .

92.620.154,31\. ,

15,720.250,09 108.340.404,40
ORRIGAlçõES (Especiais)

.

Recebimentos par' Cor..ta. do Tesou- .

1'0 Nacional "., .. .' .. , .. , ... , ...

Redescontas e ElTIpréstimos no

Banco Central I , .. "" , .

Depós�tos Obrigatórios' F. G, T, S .

Obrigações por Refinanciamento e

Repasses Oficiais .. , ,

I

�

Outras Contas
,

. 1.376.041.665,09

74.593.744.57
1.080.607.826,00

BénS. 9.216.017,66 1.300.'/96.340,:30• , o • , ••• 'o o •• o • , o � •
- •• , • , • o • ,', ',,' • l ••••• ; • o ••••

12.010.538,30

20.457.793,59
12.932.125,47

I!VIOUIÚZADO
Imóveis de Us�, Reavaliação e Imóveis dn Oonstrução 97.34a.418,28
��ql'inál'iOs , :

'

.. , , . , , '12.159.732,42
I
(laveis e Utensílios e Almoxarifado " 13.493.922,08 25.653.654,50

R.Esut:r.�DO PENDENTE, , .. , , .

CONTA'IS DE COMPENSAÇÃO , , ..

.
.

36.007.120,67
2,016.270,91' 83.423.848,94
____

J ,

" '. .,
PENDENTE , ; .

COMPENSAÇÃO ,

'

; .

122.994.072,78

55.772.559,92
1.080.607.826,00

RESULTADO
CONTAS DE

TOTAL NCr$ 2.685.802.651,86 TOTAL NCr$ 2.685.802.651,86., ••• o". o,.: o ••• , o •••••••• o,, "0 o ••

,�_�ÕÊu--'---,=--!,"�_j_�---,---;--,-�-�-�-w;-�,.��_��!,�w:_�!;;;_��_:�__�!�!!_!íõ.. _!ii''''_'''-�__,!!�_:i&''!_!'*l'!!_ii.i(�iii�._�_'''._ôjit_�._�I�����
� ,

VISTO DO CONSELHO FISCAL
a) Dr. Cyro Pinhei�o boria
a) I,.l. .lÍZ Ç!e Souza LeQo
a� Venâncio de Souza

DIRETORES:

BANCO BRA SILEIRO DE DESCONTOS, S/A,

a) Lázaro de' Mello')Br�ndã0
a.) Mário Coelho Aguiar

a) Dr. J. Cunha jÚnior

�) Donato Francisco Sassi

a). Amador Aguiar

a) Luiz Silveira

.a) Laudo Natél

a) Basílio Trancoso Filho

a) Leona�rdo Grácia Júnior

li
a) Altino Avian

,a) Raul PassaW.L·__�----��.
j' , {-t

.' )

, '

, I

•

'Enfermeiros
(

comemuram
I'

.

I,
I a sua semana. .

:l .

As comemoraçôes da Semana da En

fermagern, ontem iniciada, terão pros

seguimento hoje com o cumprímenjo, de

programa elaborado pela UNAE. Para quin
ta-feíra, dia' do aluno do Curso de Enfer':'
magern os estudantes ela 'Escola da ,Ursc
vão prestar uma homenagem à primeira
enfermeira de Santa Catarina, Srá: Hilda
Ana Krist, 'resídente

I

em Joinville, dando

seu nome ao Centro Acadêmico da Esco-
;

la. •

Santa Catarina disp 3e ap: nas de 42

enfermeiros d.plomados, dos quaâs 25 tí'a�.
balham em .Florianópohs. A' ínrormação
roí . prestada pela Professôr.i raoiCa Perei

ra Neves, Diretora dó Curso de J);nferma
gem da Ufse,' que revelou estar o Estado,

muito .aquém das suas necess.dades neste
setor. Esclareceu que segundo levantamcn
to ,�fetuado no ano passado, "nós dispo
mos de somente 0,3 enrermeíro . para cada

.seís leitos hospitalares quando 'o riÚIY1ErO
certo deve ser de seis profissionais para
cada 100 leitos. O déttcít é muito grande e

em' 20 ano; de 'formaç(io de alunos não
. conseguiremos cobri-lo.

.

(Disse a Proressôra Elolta Pej-eira iNe
ves que a formação de' profissionais em

Santa Catarina, no· campo da' enfermagem'
_ ainda está em sua fase inicial.

-,
� Mas nós estamos iniciando \êste ano

, \
o Curso Superior de Enf€rmagem, dando a

arrancada para o desenvolvim'ento desta
atividade pm:issi'onal no' Estado.

,

Esclareceu que Santa Catarina disnõe
de dois niveis de elJfermagem. No primeiro
dêles - auxiliar de enfermagem os

profis�:ionais são fOTmadoS' apõs o ginásio,
em curso de apenas tim ano.

'No
.

outro erige-se a realização do cur

_

[:(j s�p�rior rece\'ltemen.te criad,o.
A re.speito do Curso de Enfermagem d3-'

.'

Uisc, informou sua diretora que o .primei;
r.o .ano "'foi planejado dentro de um ciclo

básico, consoante com a Reforma ÚI).iVer
.sitária, com duração de oi.to meses, tendo

por finalidade. introduzir o" estudante' 'ng,
i -

.

área de conhecimento d'ls ciências físicas

biológicas e sociais, para a posterior apli
;_'ca<;ão dêsse conhecimeni;o ria Cur.so' pró
priamente dito. A, partir do próximo ano

.

os estudantes começarão a formar-se pro
fissionalmente".

. Informou que 46 candidatos se apre-
,sentaram para o, preenchimento das 32

vagas existentes; número que bem demons
tra Q interêsse dos catarinenses na .forma

ção de €nfermeiros".
Qua'nto às condições de trabalho e dos

,saIá�·io ... pagos aos enfermeiros em Santa

Catarina, afirmou a Pr0f.essôra Eloita Ne
ves que "felizmente o profissional' em en

fermagem diplomado em curso superior
\ c'.tá classificado dentro do quadro geral
das profissiDes liberais, o que _lhe permite
em salário satisfatÓrio.

- Se êle não é ,bem remunerado ehl
Santa Catarina"- disse - também lião o

é o médico, o de�tista, o farmacêutico, e

os outros pronssionais' da área da saúde.
Para a realidade catar.lnense podemos di
z'er que o enfermeiro está bem re�unera
do.

Informou p,ór últImo que na proxuua
qüinta-feira, dia. d.o aluno do. Curso de

Enfermagem, será prestada uma homena
gem à primeira enfermeira de Santa Ca�
ta,rina, Dona Hilda Ana' Krist residente
em Joinville .. A hOlpenagem será levada
p[,los .alunos àque,la .cidade" quando seu

nome será dado ae Dirétório Acadêmico
da Escola de Enfermagem da Ufsc.

Arquidiocese
tem Conselho
Presbiterial

..

\ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoje é dia de ,festa em O ESTIOU
que completa 54 anos de existência
Hoje, data em que se, comemo

Ia o 54°, aniversário de fundação
de O ESTADO, não haverá expe-

. I
diente em sua redação e oficinas,

razão pela' qual o Jornal não cir

culará amanhã 'v61tando a fazê-lo

normalmente a partir de quinta-
feira.

-.

Para festejar a data, r.. 'di.reção e

runcíohãríos de O ES'Í'ÁDO esta

rão reunidos ao meio-dia no res

taurante do Mário' HpieI, quando'

será realizado um alrnôço de con

fraternização, durante o qual será

homenageado o jornalista Domin

gos Fernandes de Aquino, ex-Ge

rente da Emprêsa. Às 18 horas,

nesta redação, será oferecido um

'coquetel 11 imprensa de Florianó

polis e' aos funcionários e colabo

radores de O ESTADO.
,'..

Ontem mesmo já começarini":�
chegar as mensagens de congratu

lações, ao 54° aniversário do' -Jor
nal. A primeiras delas,' do;' Prefei�
to Acácio Santiago.' ende�éçad�; �o

Diretor, diz em sua íntegra:
"Receba prezado amigo e quan

tos trabalham nesse 'órgão de im

prensa, de tão gloriosas trádições,

as, minhas homenagens pela. pas

sagem de mais uma etapa marcan

te na história da nossa terra' e da

nossa: 'gente':'
Da Assembléia Legislativa veio a

comunicação de que, a Bancada

da Arena, por seu líder deputado
Fernando Bastos, requereu a in

serção em Ata de' uni voto de con

gratuiações pelo transcurso do

aniversário de O. ESTADO.

Justificando a sua proposição o

parlamentar disse "a Arena, co

mo por certo todos os deputados

desta Casa, não poderia deixar de

registrar a passagem de mais 'um

aniversário .do mais antigo Diário

de Santa Catarina e da; Capital,' o

Jornaq',(j ESTADO".' ':;
-t--r Registrar a sua pre�el1ça' ri.ii

vida, poüticá, s�ci�l e cbnômíéa

, ;"

Mil 'já,; ,se inséreveram'
.

�
,

-

,

no'concurso para fisca'
I

'
.

,

. ,':
.,

._ ..

l APr:�x.imadaInent·e .'
rrint ( c!lhdl�}a� da Silva que a data certa p�r�"�

tos :\]á!'se'llnsctéveraJri nas 16'. IflS� realização do concurso t, sqment�

�'�rOri:;ts;:i$egiOnaiS ,��:: �,oncii'I:soJ Ae s�'rá 'conhecida após- o enéerreinen-

. FiScál' (lá Fazenda db 'Estado;. a spr: to";ll'1;d;':prazo para as , ipsefiçõ�s:
t���lfzado possivelntente .no

�

mês �{� q1:la\nc{ó .a
.

comissão vai, se 'rennir

JÚlp,?,\ b,p�mero de' candi,q�t?� at� paira 'marcar os dias .e o;loca1.

àgora:; inscritos não está" córt�s1 _ Jl;ntretanto _ afinn�u' _ é

-l?O�dendo' à expectativa, seg:Um,go_(' -'bem-'Ptovável \que as provas sé-

afil1mou oCr. Orozimbo Caetano " jan'l realizadas em, jÚlho, mês que

�la :'; StlV�, Dirctor � li?,,; seriiço '�lê' iilei,�ttarlá � ':���i�1��rl';t�:,:�1�':e$��

Fi�ca:!j?':açãp ,�á,. :iF;�ze!1da, : ,�lJ.e �s� Cap.It�1 ',a0S � \candlÜMtJS. 4tlé' estu-

:i1ttra 11i:��: ;q1;�i; i' ii !àD'rb�r'0ft!tÇltQ:, :�a ����fl!po i�t�;ibiri �Oi� I;; '6'6lncide

phiz0' :p�l:a �s);ins'úi-lçõ�s�'
I à<éndt'rí �8r-�,1� ,período de férias �scolarcs.

t'tír-se�,í1b 'dia' 6 véle� ;Auiho;� ���� Bill . 0"16c'a1 das provas deverá ser o

mero chegue ao prevÍsto pela Se- Instituto Estadual de Educação,

cretaria da Fazenda.
estabelecimento que tem capad

dade para abrigar todos' os min
didatos.

Informou por fim o·Diretor do

Serviço de Fiscalização da Fazen

da que 'a la Região é a que apl'e

senta, até agora, maior núnero

de
.

candidatos inscritos. Esta: Re

gião é composta pelos Municípios

de Florianópolis .. Bigua<;'l:, Agua'}

Mornas, São José, 'Palhoça, Antô

nio Carlos, RaTlchó Queimàdo,
Paulo Lopes, Anitápolis, Garapa

ba, Santo Amaro, Alfredo Wagner,
Governador Celso Ramos, Angt>E

na e São Bonifácio.'

Afií:mo:l o
I
Diretor do SEI\'; q111W'

a Comissão Especial' do
-

concurS.o .

• _.I
, l • ,'\

prorrogou o prazo. de inscrições
em face de a Imprensa Oficial, do

Estado h,\ver puNicado o decréto

,contendo o regulamento do con

curso apenas uma vez, ao inv�s ele

três. Revelou· que de, moment:J

existem 44 vagas a preencher, nú

mero este que deverá ser aruplia
do até a realização das ,pÉovas, ;;en
do en� vista as aposentadorias que

estão sendo requeridas,

Disse o Sr. Orozimbo Caetan,)

há mais de 50 anos .serià, neste,

instante, dizer tudo aquilo que, es-
-

. ta Casa e todo o Estado' de' San
ta Catarina sabe e, nós em' parrí

cular, especialmente nesta fase em

que se encontra o Poder" LegisD_i't!-
I

vo, temos tido, através de suas, pá-

ginas, a dedicação .que se faz, ne

cessário aos trabalhos daqueles.

que, são os representantes do 1JO

vo das mais diversas regiões de

nossa Província cata'rinense.

_ Assim, Senhor Presidente· e

Senhores Deputados, nestas rápí>

das palavras nós preteridémos

prestar a homenagem que cons!-·

deramos de absoluta 'Justiça a ,es-'
ta- pleiade de jornalistás' que con

segue, através de um jornalismo

sadio, ajudar Santa Catarina a

atingir a sua meta de desenvolvi

mento, e progresso, Ao ESTADO ,o

nosso abraço, o abraço da Banca

da' da 'Aliança Reaovadora Nacíc-

na!.

Pai�.Abstratos'
I'eabte o.JAC
hOje à· noite
Está'marcada .para às, 21 horas

de h9je a estréia da peça Os.-Pals

Abstratos no Teatro Álvaro de Car

V�lpÓ; o espetáculo será apresen
tado por Jorge Dória, Geórgia

Quental c Leda Valle, que chegam

hoje' de manhã a Florianópolis,
p'rocfdentes de Pôrto A-legre, óml�
Os P�is Absü:atos vÍl1Í1a sendo Em

nada�, A apres�ntação da )à.:>�Çí1 d.e

�!3d�''0 Bloeh: é': prblh<j>:v,�da pelo' D�
pâí:táinertto de ÓultülÍli da Umver

aid.a.de Federal, err(' .copjunto com

," • ��..
< l, � , I __ � ..

I ... ,

o Depai:'tárríento de Cultura ela Se-

cretaria ,da Educação.
' .�

7l'

Por outro lá'do,'o Diretor do De

pártamento elc Cultura do Estado,
,

Sr. Carlos Humbérto Correa, con

firmou na tarde de, ontem que já
está ,elabc;li:ado ° programa te;�

traI de Florianópolis ,para o 'res

tçmte do ano. Deverão, ser encena-.'

elo, entre outras peças, Galileu Ga

lilei,' de Bertold Brecht, como

Grupo OIicfnh de São .paulo, 0_
L Avarento, de Dost9.iewski, _com ,a:-"

Çompanhia Teatral� de Procópio,

Ferreira 'e, Humi1hados e Ofendi

didos, de B'echt, 'com o Grupo Tcl'\-
'

traI de Ruth Escobar.'

Agronomia e veterinária I: de�enda
, fiscalizar
estão sendo reclamadas jóias, e bares
Alegando que "somente pelas

vias da formação· e do aperfeiçoa

mento de pessoal técnico qualifi

cado o País poderá encontrar os

reais caminhos do desenvolvi,men

to", o deputado arenista Paulo Ro·

cha Faria apresentou ontem na

Assembléia Legis�ativa indicação a

ser endereçada aos Srs. Presiden

te' da Repjlblica, Governador do

Estado c Ministro da Educação,
. solicitando providênCias visando a

instalação das Faculdades de

Agronomi:a c Veterinária em R:il.l1-

ta Catarin�. Ao justificar a müdi

da, disse o Deputado Pajllo Rocha

Faria: "O Brasil tem hoje sem dú

vida as mais adiantadas Escolas

de Agronomia e Veterinária da

América Latina. Contudo, há se-

,'gunlmente nece1?siaape de aumen

tar o número' dessas Escolas,. pois

ó sabido que o País possu� um dos

mai01"p5 índices de população rtl ..

rnl do mundo, como também pro

bl€mas sociais, econômicos e cie

proollçi'ío tã,o complexos e varie.

elos que constituem um desalio.

ao::; melhorcs técnícos formados

SU_ ,r!J�n0 s�l.rerior. Ocorrem em

todo o País fatos que dificultam o

trabalho dos abnegados profissio

nais que atuam nêsse setor. Alt'm

da complexidade dos problemas

agro-pecuários e da sua pouca, re

muneração, _
possuímos uma mé

dia de um agrônomo, ou veterin:�

rio p�ra cada 8.000 habitantes dáS

zonas rurais. E mesmo com o

I preenchimento de tôdas as vagas

das Escolas de AgrOnomiá e Vete-,

rinária do BI;asil, elas, pres8n't\�
mente, di'plomam menos agronô

mos e veterinários, pToporciona',�
mente à população- nacional, do

que as Escolas do gênero em qual

quer outro País latino-americano.

Cêrca de 620/0 dos ,municípios' do
Estaelo não possuem agrônomos e

veterinários, e a ,média nacionaJ é

de um agrônomo para 800 'CstatJú

lecimentos rurais e um veterimi

rio para' 2000 propriedades agríco
las. Acentuamos que

.

somente és·

ses técnicos têm condiç'ões de de:

sempenhar tal mister, razão por

que pleiteamos urgentemente a i�

plantação da Faculdade de Agro

nomia c Veterinária, om Santa Ca

iar L�.:.f...
•.\

•

vai

O delegado substituto da Rccei�,<\

F.ederal, Sr. Orlando Lira Seára,

1nfornÍou que até o dia 30 de abril

último foram apresentadas 2.531 -

declarações, de rendImentos de

contribuintes classificados no

"Grupo A", 506 do "Grupo B" c

3.125 do "Grupo C".",J��t�receu que

as relacionadas no primeiro GrUl)Ü

. são obrigacas ao pagatnento do

impôsto d� renda, aSI,' do segunda

a pagar no ato ou a ni�tjtuir e us

do "Grupo C" estão isentas _do pa, ,

gamento. Disse qué\ o" movimento

tem sido muito bom, suplantanda

'0 tégistrad.o no ex'(h�'éi�'o anterior.
•

_
... ,�·l�

�" ,,'"

Infor!nou o Sr.•J'Ó�.l�;ldo Seá,'�
d 'l>

que os 1 fiscais da De'leg-acia da Rc-

ceita Federal iniciara;' "pntem uma

"blitz" em estabel'ecimentos co

merciais elesta Capital, a fim de ve,

rificar se êles estão e111 dia com

os cofres públicos. Em primei:'p

lugar estão sendo vi'sitadas as óti

cas e joalherias, seguindo-se as

emprêsas de construção civil, e 0S

est'abelecimentos, que vendem .be·

bidas, fumos e veículos.

Esperando
-

a ESG'

Governador
vai visitar
São, Joaquim
o, Gov8rnador Ivo Silveira visi

tará nos próximos dias 21 e 2.3 a

cidade de São Joaquim, a fi� do

participar dos atos comemorativ\:13

da "Semana Manoel Joaquim Pin-
,

.

.,
.

to". Durante sua permanência na·

quele Município o Sr. Ivo SilVEi

ra vai inaugurar, um m2cleo re:.-;i

dencial da Cohab-SC, com 100' ca

sas populares,. a ponte sôbre o·RiO

Mateus e as estradas de Charquca

da c ;3errinha.
Também consta do progl'am:l

uma inspeção às obras do Edi.:'j

cio do Forum e da Prefeitura, que

estão sendo construídos pela Mu

nicipalidade em convênio com' o

Plano de Metas,

.' "

o Governado:" Ivo Silveira debateu com 0S Coroneis Ivan DentiCe Unhares e' Asdrubal Esteves

ao Estado de 50 estagíartos da Escola super�or· d; Guirra.

Jaldir- está
.

pronto p_ra J,for:muI
8'?'tstruturâ' administraU'B da SE

t"
"

'

/

,o Secretário da Eduçaçao e

Cultura, Prqfessor Jaldir Faustino

, da Silva; afirmou na tarde de on

tem que a Secretaria de Educ:lçã(J

pelo elevado número �,e funciomi

rios .de que dispõe, em consequên

cia da sua estrutura administrati

va é considerada como uma' das

mais burocratizadas e que em têr

mos. de Reforma Administrativa a

Secretaria será reestruturada em

face ela Lei da Estrutúra Admfnis.
tratíva, cujo ante-projeto j i foi

aprovado na última. quintá-feira

pelo Conselho Estadual de Educa

cão. Ressaltou o Professor Jaldir
. ,

Faustino da Silva que o:ante-pro

jkto 'pre_vê tôda uma, nova estru-,'
tura para: a SEC, que evidentemen

te retirará esta grande burocracia

que há nos serviços da SecreLa.

_,r'�� ..2 <;('�':I :;1:; ,;�'::;j!\
Falandó, a Qi :m�;rAJ;:ÍÇ), o Sem;·

tário da Educação e Cultura disse

, que os 6rros 'que foram encontra·
,

,

',elos na administração, não cabo a.

ninguém atualmente, pois são ví�

cios e êrros vindos de Ul.n passado

: 10ngíÍ1quo que foram se acumu

.

lando, se estruturando, se -solià.ifi

cando 'e, que serão afastados com

'.a nova estrutura da SEC. Discor-

- rendo a respeito da política a s·:>r

adotada ·a respsito do ingresso e

da
"

distribuição de professores rD

cém-concursados; afirmou o Pro

fessor ,Jaldir' Faustino da Silva que

'\em face da Lei 11° � 256, de 23/1'2/

6'8, toda essa ,problemática da'

,r�alização de concursos foi moc1i

fidada, pois antes, os concursos de

ing,esso eram feitos aorangenclo

tôdà\ a área do Estado, A Lei nO ..

4. 256 \restringe os concursos de

ingressp para cada �região de ca-'

da Inspetoria Regional, que são
. d

\ .

em m;:mero e 21 e que as prole:;-

soras, � concursadas ,s�rão lotadas

nos estabelecimentos. corresron

dentes a' In�p'etoria onde foi 'feito

o concurso de \ngresso".
_ 'pispõe o ,à'I:tigo primeiro da

citada lei que no ingr�sso aos ca:-

go� "le professor\ no1rmalista,
'de

\
'

Delegad�s de
Polícia se .

- .
\

reuniram \,
,Enccrrouse ontem, nesta C�}iitaI,

a Segunda Reunião de Dele�d()s
de Polícia Estadual. A parte mais

importante do conclave contc;u
com a participação ele autoridades

I,

policiais dos Estados de Sant.à Ca

tarina e Rio. Grande do Sul. N;:J,

oportunidade proferiram palesttJ.
o Secretário dà Segurança Públi€3;

'do Estado, General Vieira da Rb·

sa, e o Coronel Jayme Miranda Ma

riath, do Rio Grande do Sul:

Ontem mesmo os DelegadOS deI
Polícia que participaram do certa- \

I

me começaram a regressar aOi> i
\

seus oficios no ,interior. '

educação física, regente' .do .e·rfsi�>�; anteriormente no. 1°" ànd

no primário, regente de' �dl..!caç_ão': :
"'>,1.",

física sera
' precedida de um es,t�.-

'
..

; .... \"",'_ -Paralelamente, esla�os
gio probatório de efetivo exer�iciO_' ,,:' ". ràndo um plano cuitural qu

em estabelecimento estadual- de' '''não' somente a Capital-como

ensino primário. O paragraro: úni- : intenção' do Bepartamcnto d

co- dêsse 'artigo diz que o estágio',.' 't�lfa, mas principalmente

terá a duração mínima de 10 Íue-,
.

rr�-r I1o'-s'�ntido de levar

ses e será' cumprido no ano letf-
.'

.

-

Prog'r�mações Teatrais e,. Mu

vo el�1!Um único estabelécirnentó. ,:' éOIllO também outras .ativiqa'

Interpretando o art. 1° e seu 'pà-' ,'. caráter . cultural. Acêrca \

rágraro d6_l Lei n? 4 Q56, o Profcss'(yi- p�ogr'!lmações 'recebemos um

Jaldír Faustino da' Silva expJiGdu 'posiçãó de, Ícones e Afres'

que "a professô,ra que deseja' ('_�- Érribabq:�da 'da Iugoslávia, q

trar para o Quadto do- Magi�tér�o achá' aberta no Museu de Ar

faz o concurso de' ingresso na zo- _'. de,�na. '

na da
.

Inspetoria Regional, pára, Sôbre as ,Ínelhoriasi_ que
'

.cm SE.guÜ.la, ,f<lc?:�r t? E.�téÍcgio, Pro-, � .., ,�çnelQ, tntr:odj.lzi_Q_as n� 'real
.

batório, no qual ela ·não"poderá }v�ro' 'dê Caryaihq,' .0 Sr:.

sair «;lo estabeleciment,o;,para ',cJ;lde
. Hun!berto' Correia, informOU

'{. I r( J" \;! " t: � , 1 \' ,
•

foi qesi!5'naela,. sob p<ina' de _
perâer T�C está: passando po;r t�l)n

� ; ��táÇ�p,
.

e�ting�indo' a ÍnoviliJen:
,
model��çqó,:\éo�ple�a: �Fií :par

taçab, do. pr,Qf.��,�oras.
. nica' e' materiàl, tendC'l sJçlo

CULTURA rado um. vasto progra:í{!a d�

Abordando os plan03 da Ss.ctr- ,se�tações sendo' que a,lguma
taría de Educação e Cultura, com,: tam com a colaboração'-do

relação a divulgação da cuHU,l:a' tam�ntà ·de Cuitura da" U

.

catarinonse, o Diretor do Deprfr-
< �

tamento ele Cultura da Secretaria.

de' Educação e Cultura, Sr. Carlos

Humberto' Correia, informou que

além dos programas relativos. ao

ensino' o órgão que dinge' visa d�r' ..

maior divulgaçao dás coisas cat�
rinenses'· e brasileiras junta à.'nO&,33,

gente, tendo já �l.aborado' um p'(a::
no para () corrente ano que abran

ge não somente o setor das let'ms,

e da 'arte, mas tambélfl '0 setor das'

ciências. ·Afirmou que' a 'Primeiv3

medida que tomou a frente do: 61'

gão foi a de reestrutur.á-lo, pois Ee

achava me10 desconcertado, prü1-
cipalmente na. questão dó pessoal !3
também o problema do prédio. on

de se �chava instalado até u' úl

tima semana, que não ,óferec;in,
condições. de funcionam€nto. Jun

tamente com a Biblioteca PedagÓ'

gica o órgão foi transferido para 0,
7° andar do Edifício Zahia, devep:

do a biblioteca abrang_er a l;3iblio
teca Central da Corpissão de lVlu"

terial do Livro Técnico, funcionan·

. J

dade Federal de' saçt,a ,C�
Afir-mou ainda, o'Diretor I

,p�'rt�me.�to de Cultúra 'dz
que o 6rgão tem auxil�ado

: sóci,ação, C,oral de Floria

.

nas' apresentaç'ões que te!

': zapo rio Il).terior catarinen]
Quanto aOS cursos a ser]

'gl'�Íl1adàs pelo Depart'a,�e�
Cultura da SEC, anupclOv'
Carlos Humberto Correia

, gliração hoje do Curso de

':. 'mentos da C�ltura., Cat

, que deverá ser levado no,

·'seniéstre. dQ corTente ano

'·ITlaiores municípios catarin

. q�\.e d�pendendo da sua 8

será apresentado no pról'i
nos'demais municípios ,,<ia
Finaliza,ndo, o I?iretor d�

tamento ele Cultura da Sl
,

'

mou . que a demora da tfj
eia dá �!bli�teca p�b�ica 1
loc;al mais 'flpropriado, con

I falta de Ílm local' deten

que, está \a retardar

i_rncdiàta.
\

/

e Arlindo Junkes corteS

às épocas em que adthiJiI
Prefeitura Municipal de

Essas' contas, que aiJ1

eontram na Câmara )\4li1
verão ser. entreg'ues ri,é}/;Y

'" -
. -

"1"

�nana a 'Comlssao, que,

'par�cer num prazo
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